
O' TEMPO
Síntese' do BoL Geomet. de'A. Seheas Neuo, �M).ütJ é.ro

"
,

,

às 23,18 hs., do dia 17 de março de 1�7
�E:NTE FRIA: Ertr curso;', ?RESSÁO AT.l\rl0SFERICA'
MEDIA: 1015,5 milibares; TEMPE:RA�A MEDIA:
'23,7° ,centig.r;aclos;' lJ.!vITDADE:; RELATIVA MEDIA: 95,8%
PLUVIOSIDADE: 25 mms.:: Negativo - 125 mms: Ne­
gativo _. Cumulus - St�atus - Chuva� 'espafsa�
Ternp-, média: Estavel. '

I ��S��:�ATISFEITA
O líder do l\IDB, na Câma-:

ra .Fede,ral, deputado "_ Má:t .

rio Cóvas, declarou que a"

oposição não desconhece'
um sentimento de satisfá-I
ção no país, com a mudan-

'

ça do govêrno. Também, r
não desconhece a existência)
de uma expectativa otímís- i
ta, em tôrno" do mareChaljCosta e Silva. ,

I
Oro!

MAIS UMA
'FESTEMUNHA

O Promotor de New

leans, Jin Guerrison, apre-'
sentou ontem no 'I'ríbunal

'

de sua cidade uma teste- I

munha, secreta sôbre o as-o!

Sl%sín�o do Presidente Kén-",
nedy, Trata-se de Paul Rus·'·
seI" 'que

I

declarou ter pre-',
sencíado uma reunião en-,
tre Lee'Oswald, Shoe Ferle,
durante a qual foi elabo- .

rado um plano para matàr
John Kennedy, abrangendo,
ainda, um alibi e uma fUgl1,
As âeáLraçóes de Russel
cauSarl'1n1 sensa.ção na sala'
do TribUnaL '

.\

I

Iv

o deputado Renato

, .

"I�RENTE"

I
< I
f tratará

paulísta,
Comando
til.

Nacional

'"
'I'

'Co:í\4P:aQM�SSO
-r'"

I

r

I
'I

_.

{)�.r.4" '/ � t,;�

€), Secretário" de ESf,'1.db
Norte-arner�c8!�o disse, que::
'() Congresso. não ássumi1-l

:

nenhw11. comprómisso de;

ap'rovar
-

\lIDa aju.da acjiCiO-'1naL à Àn�eriça Làtina, Ex'pli-�,
cou Dean Rusk que � mo­

ção p'3.rlamentar a,prova�a.
era de apoio ao Pf'!"sidente
Lindon Jobnson quandO de

sua participação i1a confe­

rência' de p�Ç.siçle:qt9s: are:ricanoS, I

AÇÔRDO

Brasil e Àlemalllia: OCide'n·
t�l, estudam � acôrdo' SÔo

bre r scru;:ao nuclear. O

secretá�io d�s relações ex-,

l teriores- da Alemanha, KIaus

I Clmltz, vai mitrar eÍn en·

I tendimentos com as' :{utiu"i·
,

I' dades brasileiras, nêsse
tido.

'

I
,
1

I
I

GERMANO X GIOVANA

o sem.'1nano m i I a n ê s

"Ogge", 'disse que o Con-
\ cÍe Domênico Augusta, . pos­
sui elementos, para se opô,r,
por tempo

'

indeteTmiÜaclo,
a,o casamento de sua, filha

(Havana, com
,

o jogador
bra�ileiro Germano7 )

RIO.BRASlLIA

;Sómelltc d�quí a um ano,

serão possíveis as viagens
I

normais, entre Rio e, :çrasí­
lia ]Jor' via férrea. A infor·

maçio é d.o Comandãnte do

Segundo' Batalhão Ferroviá­
no.

\

FUGA ESPETACULAR

Efetuando
.

uma- fuga
grande escala" mais de dez

mil priSioneiros que se

achavam recolhidos em'

campos de concentração"
por. ordem. de (Mão '1:'se
Tuhg, uniram-se recente­
mente ,'1S forças anti-Maoís-,
tas, A fuga, ao que pa,rece,
ocorreu com a

CWDPliCida-1de de guardas contrários tí:

lv.t;;io Tse Tung, ,

;' J
'

--�------=-----------�

o MAIS ANTIGO 'DiÁRIO DE $ANTA �ATARiN�
, I /_ ./ '" •
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A�t. Suspende Trabalhos Para
M:elhorar Suas Instalações

Tendo em vista diversos melhoramentos que estao
sendo feite,s no Pr,édiO da As.sembléia LEgislativa, aquê­
l� Poder deixará de reunir-Se por diversos diaS, voltan­

do a fazê-lo somente no dia 28 Próximo,
A comunicação- foi feita na sessão he c,ntEm pelo

Presidente do Legislativp catarjnense.
) J

,es,envol· imenlo

encontrar ° erumo democra- '"

tico, o caminho: do seu de­

senvolvimente é da tran­

qullídade da família brasi­
leira. Neste sentido, a, Opo­
sICao' lutará co,n todo o

J

t,
�

empenho" .

FOR!"IMH A. Ç;O"lHSSÃO
do MDH na

Dsta
OPOSIÇAO RECONHEC� I' "NO"" ,LEGISLATURA

í
I !

'

•

\
..;;Y , \ •

�

$ATISFACÃO PELA P'OSSE "

. ,
�',.

BRASíLIA, 16 tOE)' - ° que a: opimao publica assis­
líder da' Oposição, na' Câ: ta coin' satisfa�o ao terrni­
mara, deputado ' 'Mario Co- no dess� periodo. O MDB
vas, 'dcclaro� bpje que "o reafirma seu desejo de que,
MDB não desconhece a exís- a 'curto �raio, ,'possa o pais
/tencia de um sentimento de

.satisfação no país, com a

mudança do governo, 'e de
uma expectativa ' otimista,
mas' não formula considera­
ções antecipadas e, sim, Il­
'mita.se a fiX�r suas {1l;'0'
prías posições".
"Depois de três anos de

governo arbitra:ri� #_ pros,
seguiu -, que mantiveràl11
a nação ezn permanente de.'

sassosseg� e Intrúaquílídn.
de, conturbada .pot um

elenco de 'medidas jnídi. (
cas, políticas, economícas" e
sociais de' caráter 'nítida­
mente antedemoçratíco, o

que culminou com o abomi­
navel decreto·lei'. d�l segu·
l'anç<j, na.cional, é ,:naiu�a),

,Os Iíderes

Câmara e no Senado comi"

- tituiram boje a cerníssão,
crfada na véspera 'pcl� di­

reção pa;tid-ari�, '. incumbi­
(la de elaborar projeto de
lei destínado a strprímir da
Lei, de Segurança Nacional
os disp'osiiivos considera­
dos "atentatol'ios às' Iíberda­
àes pUhlic!ls e aos' d,.i1'eit6s
e g,arl'(ntbs individuals.,

'CSH EIAM.R'i MaIl, DE

ENOUADRA� BELla FERRANIES
Uma: fonte dU, goyerno n.",

velou que o Conselho dfl

Segurança Nacional' cxami:
fiará a llllJ,neh'a de enqua·

drar 'o s'r. Helio, F'e�'n�l'ld�s,
ex.dlrc;tor \ do_ jornal, "Tdb'tl'
na de, Impr{ms�", itu�; ,_tell'

" P,or o�tro lado, '",:n l)Orta­
voz 'do 1\ljnistcí:ip da Justi·

ç�, cj.ta�ldo o':artigó �51 da

nova· C;onstitl)._i�ão, infor·

mou q.u�, 'il g'ove,rp:o deyerá,
formal' ,lÍm prroeesso contra

o jo_n�ali&-Ja IIfdio .Fernafl·

, '

-Confirma'.

\ \. '

, '-,

Em decràr�ções pres:t�da.s'
ontem· à ��portagein" 'o 'C,el:
Danilo; Kl�,es, Presideittê' lJ.o
Coitselho Est�dua� de" Te
lêcomunicações, 'confÍ1:mou'
já estar

I c_omposta. ,co'Dlis­
são especial para 'tratar da

'aquisição 'da 'CQlDpanhia pra

em

ABI Proi�sla Loiistas Ap'elàm Garrison ,Oúve'
Medidas Da Lei Pela Re,cup,eração Testemunha Do
De linprénsa De Mer�ado v éü'so Kennedy :

IUO,'16 (OE)
,

A:,Ás." R!O,,16 (OE), O sr. NOVA'ORLEANS, 16' (OE)
sociaçã'o BrãsUeira de ,1m· Jorge Geeyerj 'presidenté do -'As c�n:tra(Íições, parecem
prensa, em nuta oficial . di- Clubé, dos, Dir.eto�lS LO,jis- e"identes no empenho do
vu]gada na Guanábà�'a, ma· tàs, fcz ontem um -apelo ao promotor Jim Garrison de
nifesta o seu enétgicQl" 'pro. marecbal Costa e :Silva l)a· provar

_. que "o 'presidente,
testo ' contra ás medidas ra que- "r�w.pére o �e�ca�o Kennedy fOÍ> -{rítill1a de 'u1).1a"
constantes da nová Ui d-e' llacional, empobrecido" ele-

r

sari:im�ao e átrofi�do". � De·

Segurança Naéioníll, que clarou que o poder 'de com·

são suscetiveis de criar, e;n·_ pra dos brasileiros é cada'
traves ou de irnped�r o pIe. vez:-menor, con�o resultado
no exercício da profissão t (111 tratamento rigoroso que

jornali.stica,. " lhe, �plicQu o goverbo que
'termiúóu ontem.

'0' que 'o Brasil �e boje­
J,'elJ,líllente' preçisa real·

çou - é de injeções p�icoló­
gicas

'

de entusiasmo e de

otimisllHy, -acoJllpallhadas de

fortificantes e
I

estimulantes

para que tU,do vdlte ao tra­

,bt>lhd pleno para qp.e 'o pro·

gfesso e o ben� estar do po·
'vo do Brasil voltem a reli.·

lidade.

Disse que, o governo, an'

tedor cúrou e prepár{)u o

nosso, orgamsmo para' isso.
Mas depois elos antibioti­
cos, o flue o doente neces­

sita é d8 fo:rtificantes.

'Telefôllica Ca tarinense:
, P!l!{

"

nomes 'que<a' compunÍlam -'-'

'srs. Paulo JMelro,:da CH'

missão de' Energia Elétrica'
Milton FeÚ,', teptéselltant�
da, Federação d�s Indú;,'l'

" '

De' outra ,pa�'te, ,0, general
,

Olimpio Mourão Filho, no:­

vo presidente do �upetioi
Tribunal Militar, declarou

que a atual Lei de Seg'Urall­
ça Nacional "não passa de
uma log'omaquía, um amón·
toado de palavras sem ne·

nhum nexo e destinadas a,

110r meio da (',onrfusãQ\; In'a·

tal' lJ, liberdade em nome da

liberdade".

Disse ainda que "ou o

I)OVO reage cO?1Í1'ar essa 1ei
ou ficará esçra vo por' mais
50 anos 110 llÚnimo.

desell' ,

'.

A Assembléia Legislativo do, EstGdo .. ins�alou solenemente .c ia.
90. Legislatura oúvindo men,sogen,,' do Governador Ivo' Silveira

-

,80. PÁG,INA)
,

sessão da.
(LEIA NA

BR,\SíLIA, (OE) O

Presidente Costa e Silva
iniciou' as 9 hora s de on­

tem sua agenda, oomo presí­
dente da República, presi­
dindo '

a pr-imeira reunião de,
seu Ministério. Na oportu­
nidade, proferiu discurso

"

que teve a duração de uma

hora e meia anunciando as

diretrizes básicas de seu

Govêrno, em cada setôr. .

rica, e prmcipalmente de

�nútuo respeito. Disse Costa

e Silva, que não existe ciên­

cia sem educação, Para tau­

to, o Govê,rno desenvolverá
ampla eampanha para a

erradicação 'do analtabetis­
mo. Declarou ,ainda que o

AULÀ MAGNA.
"

, (,

\' �
.

.); '\_ '�,
\

, '"
"

,_ I,; ,�l'
'

�

C::om'pararido as universidodes_ das .�I'!il�,i'i�as, e da ,Etlrop,o� ,() �eit'ar do Uni·
versidáde Católica do �,io <;i.rnra,de"Ç!o S\!,I n'!'Iff!>j,I.I, a Aula M'oqna do UFSC.

.-, ,(lEI�, �1\; �d.,'P..rGI"",A),
"

Govêrno adotará novos pro­
cessos- dc avaliação chi capa­
cidade dos oandidatos a

matrículas para que o país
PQSS? contar com um nu­

mern de especlaltstas em

nível superior de que neces-

o Presidente proclamou
corno tônica da nova admi­
.ustração o éstõrço para a

'tw.uad? de dc_:;cl1voJvi.
"'11:011tO, Irrsaudo que a dé­

mocracia não porte Ilo res­

cer na pobreza. Afirmou, o
seu propósito de promover
o congraçamento de tôdos

os brasileiros 1)ara a rcali­

zação de uma tarefa co-

/ 111Um mencionando expres­

sarnento os operados e os

estudantes',

sita,
. ""'"

r:
'I',
dó Cel. Dal�ilo" I\:j,\es, a Co'

_m'issãoj ;lão
-

tonl' 1Fn praz.)
, afL'{,�d(j» p,ua a OODclusã o

dos seu's trabalhos, rmbO{'il
,

'

elllUl'êslf ,collcêssionáda, te·

tomando' os' entendin�entrrs
TelecomlliUCl\'çÕeS -r ilo aeêr que foran1' :iniciados, em se·

vo d�, Compimhla Tele1!õni. ,tembro, 4c 1966· COl� o 'Prt"
ca Catariilense, tl'abaUió '\ sii.l\eÍlte da Companbiá., <;1'.

a,o qual vem Se dedicando o Dja]ma Aiàújo.
,

ecolloilú�t� ,Qscar Pereira, S�g'n�do' lIS deClarações
,JII

- "COlHO é óbyio", accll­

tllfJU _' os seus membros ti'

nbam a disjJosir.ão 'de
I' I

?pl'outá·[o o· mais 'Ql'C' c
!)[)'Ssíy\(l. Conforme' as ' �u,,�

.,_,,-_, 1\'
(

'\0 encerrar seu ])1'01111p'
cíamento' 'ir Nação, em om-i:b­
'nado' 'e comovido o Presí­
dente Custa e Silva pediu' a
Dcxs que o abençoe para

que possa realizar um Go­
vêrno que atenda os ano

seios da populaçUg lrrasilei­
ra, Em seguida o marechal

Presidente foi cumprímeu­
tado 1)01' todos os m.inistTos

presentes à remúão,

p:t;óprias r"timativas, ,a �11is­
são dos coml)Onenic� ua ciro
�l1issão' eS]Jcci'aJ tlevcní I;";

tal' concluída ainda 11.0 pr!­
ineiro semestre dêste ano,

Desmeníida ã

Inie.rdicão De
500 Prédios 'Na GB

,

:RI:O,:'i6'(OE)'..3_ o

Ronald, YO"\].lig, diretor
�Dstitutô àé GeotecIl,ica

'PM Dr! �laceiió
Crê Que (;a,pangas

\ "

M-a:f,aram Robson
I '- • , ••

, 'MAa_EIÓ, 16 (OE)sr.

(lo
da

Polícia ?cl'c(Uta que o léX'

deputado. Robsoh Mem!(-s

Elogiou o marechal Caso

telo Branco afirrltalldo que,
também

" n�ste nôvo G�vêr­
no, ri pl:incipal objetivo po­
lítico consIstirá na concilia·

ção do,s impentivos da de·
mocracia COI11 as necessida·
des da Revolução, Aceitai'á
críticas construtivas,

o 'Presidente Cost, e Sil·
va enviou ontem su�s tluas

11rimeiJ:as mensagens,;lO
Congresso Nacional. A pri­
meira indica ,o gell�xal Gal"
rastasu Médice, para o Ser­

viço NaciOlial de Informa,

ções, a outra indica para
/ Diretor do Departamcnto
Federal de Segurança �úbli­
ca o, cOl;onél,' do exército,
f{'lór:smar Ca;ul1elo. Por ou·

'ti-o lado, Costa e Silv� de��e·

cOl1s'}>iração:
'

�

c. "(
\

!
,

Ainda oÍltem a ·'testemu·
nll<,,·secreta" dó promotor, ,

Peri"y 'Raymond :ft'tISSO l,le,
25 anos, ,:prGcbúnou, , lJerall'

'

te três juizes / que C111' se·

tembro de 1963, dois meses

ante_s do ássassinio <lo prc·

sidcnte, Kenl1C{ly, viu Lee

Os'Wàld, David Ferrie (ou·
mor·

Gl,lal1abara, 'dest;nentiu ';1 foi morto por �eus propri(ls
noticia: ,9C quc ' 500 prcdios papangas - Zé 'Crispim e

cstari�lll iritCt.:ditados; afiro :Zé Gag'o - que assim 'agi·
1ll0U: que até. agora apenas 1:al11. em repí'esália a arbi·
70 predios estão ' condena· ttariedades do ex·parla·
dos c assin1 mcsl�o '''mui- mental' contra a sua guarda
tos' forani evacuados 1>01" pessoal,
lnedida de precaução",

Ao definir as linhas ml'S­

tras de seu GOVêl'I10, em

prouuneiameÍlto (I iY1al'c

chal Costa e S,ilva disse

que _ as fôrças pdorit,ár'ias
de seu' Govêrno serão os

pl'ógTamas elc educação, ali· _1'á -üitensificur nas j)l'óxi­
lneÍ1t�ção, saúde c habita· ll1a� horas os entcnd:imen­

ç:ão, ,,", 'respeito tlu Cli;!]ObtÍ� �t!�l�'isaDdo a pre?nch_�.: _ o,s .

< �':""'c�n.� - ,�!!; � Jf",b<riJl1(!:!<Il'f'5:, �u ",,,,r.ng·�-c.s-,1:fu KJl:lmád6 "S(vgu,o,
,,», �dr�(felitc-Y fdisse que dC\�c ltO ,csea)fio" do Govêl'll0,

, exi;�ir ';; ente.ílll:imentú .é;1' (;{)n�,' Gerca
'

de 3D;') [)OSlO'>
're openirio� � o Go,'êJ'no, ytte deyerão ser preenc11;'
_1,1ru ao invés de reina:: um dos, inclusive um de �rall(k
dima de, manobràs poIíti- importância administrativa,
cus, lo."ine mu clima de 110- o de l�l'esidel1te do Institu,
"cstidade, de l)oa fé patl'ió, to Nacional de Prm idência

MODINHAS (

.', J. ,I I

Informou ainda que tll'os.
,I

b dsegUC111 as o ras c encr·

g�ncilJ." e i; Instituto de

GeotecÍ1ica; na, me(lida ,do

possive1, }ll'OCUl'a trallquili·'
zar' a l>opulação c,ÜiOC,l

Crê ainda li policia que ()

cr!,me 'tcnll'l ocorrido na

Sçl'ra de S�o Pedro, no mu·

lÚCÍpio, de Bom Conselllo, O

COl:PO de RobsOll foi Íl'alls,

portado, para a locaUdadr
de Mata Burro, onde' roi

Apesar de' nó<l po�er ver as belezos que a cercam o
I
I

�

r
,�

tIa testemunha·chave,
ta misteriosamente no' Inês ... ,"aliviando o perigo com a encontrado. Informa·se em

113SS_!lrlO)H ê Clay Shaw, ex· maiôr rapidez". O trabalho favor da versão de que o ex·

dil'etor do porto de Nova nas encostas está cal'acteri- deputado tenha sido vitima

Orle�Iís,,{ conspirando' para zàd� pelo escOl'ái.nento de, !la aeã,o de seu,s capangas,
assássinar o' pruneil'o man" pecll'a,s na itninencia de ,que 'na noite do crime ele
datario n o r t e·americano,' cair, ou cuja queda possa, itlcumbiu lún dos faciono·
Mas o mesmo Raylll,ond '�er" p'l'ecipi�lJ,da' por um:l ras de mataI' um comna·
Russo, a'fil'mou há duas se· chuva, forte. Entre' as pbras 1111eiro,

mau:J\s .p.�r, \IlUa estação de dé emergencia citou o c,,;· ... Vados capaugas, t�J1len.
TV, que "nullc,"" ou\jra falar coramel1to de lJedras na rua ,do que poster.i,ormente, pu·
de OS1\'ald até ó' dia do as· Vitor Meireles, l11Ql'l'0 do (lessem vil' a ser SOlcrjfica·
sassuúo do Presi{IClJ.tc John Arrelia, Ladeira' 'do Castro c flos' hHlllll�1J1 resolwram eli-
1". }{cmiedy, outras, minar llubson lYlemte:s.

co"hecido cego que fa.z ponto próximo às paradas de

ônibus, distrai os transeuntes exec uta ndo belas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/

"ena'ram JeSD!
'....

,

tro tribuD· is qci.,,"'\' � da :cl!:'J,ncolla, <lUI [,0- ii urÍlú,s Lérmas Pr(ra .evar�l,
•

1
'Vi..:L IlélUU),' 1'(;lllUIJO -' Pou., 1Jú provinei,a uma VIC a a

cio PiJaLos -- a quem vota la )'(jmana, Quandà, os ju-
varu ód:o de mm La. Pilatos deus em grande número ... a-

rctribula com o mais pro- liCic-ic]OS pelos F'aris,ells, cer
. fUnclo desPrezO. Tiveram caruru o palácio de Pilatos'
bCle, menos três conflitos exigindo a l·estituiçi:i.O (.10
1)6l1J serias. C0111 o ",cj}rcsan dinheiro Igrande número de
tanto ele H'oma, o. último soldados, Ü pais::j,n(:1, mrstu

Como suprema autorma-1 ai fjWl.nrlo ]-Jllatos sr apos raelos Co.111 a turba a sinal
de romana sabía . como osHntcrint'0";, ]))[1:,; ]ln.r:J, rrmtlr 'f,OIi de uma grrmde qUat1,· elo comandante, distribuis

.

i1+cleus ,renegavam O!>.l�aga'-ná.ro :i. J1r'lI:l, mn rirun pro- 1.ift no 1'('n�]111) jJRrn nnnstru .<;.0111 f!r�ncha"sos a tõrto e
mente do tributo.

\ .

f1, rl1l'óLo Entre povo Iímpa- , "

"E';te . vive' subvertendó oí·n,m. em ]10UC,o momentos
, povo da GaiUéia' até .aqui"ri praç:.l c o �overnador

.

, reforçaram ,� l)i'ilneiJ'a" "'·C'lTl(;,üfl� gQ1lar tranquílamen :"''' " <

, . , . saçãoI e dar; suas 'Lérma,s, Qs Fa,�_" '

rm ríscus não tinham esqueci­
-(\0 ·0 insulto e andavam
'buscando' um' meio "p;raI
'Vin!;;UT-se:

mos a Este pregando ::la 110
vc: de não pagur tributo �l.

oesar'. Tantas palav-as, '

menttras.. Pila Los dcsconfí.,
ou' da: aCUEf1CJ,o. A' el,tnbÍa"
era muita .. Viu que 'era
por ínv [a (tue acusavam
Jesus e não O condenaj-ja.

o 30. tr'bunal que [ul­
gc II Jesus Cristo i oi o de
Pila tos, tribunal do gOVC1'­
no, elo poder civll. ela poli,
tíca. Jesus já estava inape
Iavelm.rit., cnúc:ellaclu nos
dois trilrUl1;ljS \ anteriores

Vf·ntlc·sr un {,,'í rfHO r.fim mlla (':1.;<;:1 de m;:;rl,c:inl"
' " \

prrfdL(l I,r,'!"ttl'o .k rml'1Pj'V:l�llo, cóm iôstalarã,o saniLál'Í:t
8" é da Galileia 'entã,"o

não é comigÇl, cHsse' pil�t0s
é com Her0,deE;: E:ste tet�ar
Cu est?,va' na eídá'de· nQ..ra

. �ssí�tjl' as-festa�,'da"��s­
coa �

'I Pilá, {@s "ma\:ldQu e.Q.n
"duzir .iesus,à"su'a 'u,re.s-it•_ ,f,_ 'i>' I: J

ça. I�.erode.s �).Pilát�s. �t:a.r(l
inimigos.-,'

O 40, )rn'Íu"a(:Q' df' 'ire-
- .

� , , .\ -

�'ocles;, fOi, o '�iq)Unl1r'�Q�, v�
,
Qi('$ :@ ds, le9rrt.Í1?G�0:i�º, �e ..
trarc;fI ficou:.mui.t0·,)t�O ... g'�
'-l "0', 011,::P1,{0 f�"ube� ciu:e' Pl­
l�tos, lhe' (:)!."ltr"Cf5,ªl;'3,:�: -júig�'

,�
, ,e;z

.'
. (·li(Ulilr·t!l, .;'It;:'Il:l, lt1z (\ psgõi.o, Vl'í:.1: imtã-l: :í I:tWt_ Alrni"ân·
te· -Cal'los SlIv�"lJ':1 f:i1I'lWlj'o, IVI ']:; _. '1\�j'onr."lTrir,a, - FIo·

, ',A inÍl�llz,ac1e € ra de' 1}1:01'" ,

t;r, ma-s taL e�'a a sapl;la ,001;1"
. LJ'a J<'s:u:'S, que não 'vacjla.
, 1':1nJ., em pGUCOs W0�nento�
(;;«;l'�n,gcil'Q para al:l;ancar�
'lhe nl'n:l1 sent,ença, rI:;, nlfl'��
LI'; NUs trU�unaiq '!il:e A,l.l�S
(. de' Cairás Jesus fQ,( ,Qo.n<!e
'[',:1(10 paI.' motivo

. reli�i'o�Q."

c;. i :l?ilatos apl'CSent81'�un
,rDnLlvo·· p.olítico. "A'pé\nOa'

I' i:líH;PO"! i 'l. 'l"l.'Lr.'i,

,
-'

.- -- - -_-'-._---�--- .-� ....

------.�-::,----:----..; .. _----...,. �_... ---

Fe"denwão Ihu;, li1duslri�� Db 'Estado De,

", -- .Saütit CHta\rirl�
,l�(Du�êlho dê Répfese�hndes
CCiNS'F:J.HO rH; HEl'Rl<:SEN'l�4m:'.EF;

EDi'l'AL DE CONVOCAÇã.o (. , ..

Os B�,saCnlZe!i$ '�eb:j�':�'m 'litngc
Ano.' Móvo

Pelo presente, fica C'ol1vocado o Conselho de Rcpl'escn·
j;[\;(I'''; d4 Federação das Indústrias elo E�tado de Sa,�ll:1
(�1L.ni.l:l, paril a' l'eUluão ordinál'i� a realizar·se em sua l':C·
J,-- ",orlai. lt �1ua Ff'lipc Sclunidt, esquina de Sele (110' Se·
·/.'mf:;({j, P:lLí.eío dr� Indústria - ,2.0 andar', no d.ia 29 de
'til!1í'çn 11<" '1%'7, il:, rlnim:e (15) horas, a fitn de deli"hemrrm
�íihlT :1 si.'iI,ninLI' OnDF.IVI no RI": I

- 1,;;lwr:l, ílis'f.;iíS!!l,ão c voLJ,ç1n (to Hctatól'io c C011kl"l
J'6ffi'i'T.tt"l :ln (:"):frrfrin de H)f..f., COll:1 o l'p'1JJl"rHvtl 1;lll1l'<'f'f'I"..

.'

No 1":1."111 .-l�· n.lo imvn númcro leg':ll piAra a realização
(íft f'(�míÍ;i.�1 f:ír�l rnnvóeada (maioria dos SÍJ.Jdicatos. filia·
fiõ}J, fi ,. a, mhr.:1lb outra para-duas (2) llOl'âS após, no
ITIf·llll'ifl lün I (, (llIe .sr realizará com flll:l.Jíj"Uer 1ll1mero (tf�
Df,li'!:fit1rl§ j1l'pspnü's.'

!"

PJürinmí]10Iis, 13 (1 março (le 1!JH7•.

.IW
\

f�tmhií'l l"f,m'f.':rF-;,�i,

\

I

"

fI
'

mérito, (le' ..Jí::,líEl. Aguardou sem em màior ní1J1.!cro. E· lTl,anWac[c. Se Os homensa c1lO�q!cl'n, €10 :1\.01lsacfd" com, 1e se «lai-Ia por bem se voltassem para. o seu Sal§nHtdíe liparat0 rOf�eado, da pago de tantos sorr.men- "\ ael"ol' .) paz e a fel�cidacle:sua tOl��C,,, de bailarinas t�s, Revelou ;:(
1 'j';1 ::;anta voltaria novamente Para a.ele 'aduladores. 'c (�e gente que estaria disposto ri fiCar terra. Se Prestarmos aten-da pior .laia. Pcnc:ava que PI"ei;ado na c-uz até O fim çãc [ts cancõz s que se ou-Jesu's fOS:l� urna espécie elo rnund., p:l.ra salvar [;'1, hu v('m no :';'idjo e alhuj-es veele', mflg��o .do mj11lg'F(!iJ'0,

que ,ru?ia ,milagres, HO;1' en­
come11ç1C!" em pl':'iça pública.
Iilstava ancíosopnra ver al
gum dos 'se Q$ -m 1lft.r;re;S
foi pa�a isto) que reunín tô
çla aql1)a', gente. .

J:6sus l}ão �ez' (;0.80 c1aciue;le aparato,nom ele Herodes
um ,pJ·lncíp,ç ,clenJ;'ávado ele Ruth Laus escri tora ca tarilD,ochad'O/l, C:heiO :dc vifioS

'. nense, no ,f�alacio 'do GO'<TI';' 1.'P\1,rúa� mll:rnfa ,gozadQl;,a ho-, ,. ,

mem' �iu;e" '�lQq vascila;va em foi re�ebida pelo üheJe do DepH-;ª0Uêai·. '0,S' P,rOIi:çios '. filhos tamento dé Relacões Nl!hJi;;�.fSaOs l:'o'rd��o�,·. Fez' numero,' ,J.,ias p�rgtfiita$' a ,Jesus ofe
.'

Dr. Deoll.ótQ, Lopes Vieira -.. Il
reG,�t� ���e;, �fJ�1:ltdaFl. ': m�s. Je .. eS.cl'Ítora tratou detalhês lJJar3 o.�US, :r(i)CU�ou. ,. M0àtl'�U - se

.

I, '

"
" t"'. ] t,o

I '" F,me,slirl'p:: ani{l::V�l., Se Pilatos ançamen o. (e seu nvro, Nem
n�0, ;C&�lf}�r10:U,.: ele _T1�Ú�Sa, lVlódulo Nem Ma'fuá", recente­
���h:)}:�q: ç��1;!i!enâ]'Ía:.. .19- : me'nte hl:nçado no 'Ria, Belo. Hu81)8" '0,. "t;,-,s<OOTl(llhl fi: '110- , . ' " ' "

.ll�\ln,1�· '�s' suas '�u:mero rizónte" Ouro Prêto, Petróp(J,.,S�S.' p,el'.�.tHlté'�s. \"
,]is' Neiel'ói, Bahía e Podo. Nro,,

'Es-..;ç: ;�ome].n G �01:1.00 cu .,: '

"

.

.. ". '_ ":"'''' .,p·,,:ctFia':nY·rfí.�;.9, C'"Ble�' nij,'o
.�

gre, N�lp Modulo Nem'lVlaHia),a.tJe,t·),1'��:H c:u, .vesti�-}he 1.;- ", será latira,do, eni- n�nss;ã cidade "" ,r�nin, ,�'(f{W�a' b.�anq dfstilW:::' 1" . t'�
,

-I" Q , .(,l :."'0' 'j'r,'S' '''';)1'1�'()'' , JUn' d"
. e egau e eo.quete no.· ueI n(1<1"., /,e J, !'., <_ U ,e «11 o,U ,o •

l'eco,Í1.Ú{�t.J,o. i�, filatos, ["alace H�tel.
Jd ·,ti;imginr:ü: 0, 8€-n1101'

'dó céu�� e :-ct{,ieri'a con�uzi�da 'pi;las' -rÜ4s 'como, ldU{;(I!
,A sápta 'lót1.CUI'a do. , CrL\í,\
aue.,nas· r�briLt � o portr,.<; do

.céu:,··pe.' 'uo""ménos Os
cc

110'
l.<Uçl1.s apr0'leitass.cill os teI'­
l'.iyers', $õfrimen:t( s de Jesus
e' que: h,,, Rl�a.s f''' saJ,v:tn�

A1ll�á-?e:�a, ças�. de m�·
*�r);al", Ç1m., g�l'i,tg1t'Ul. à rua

J!e:rl��o: Jtâ�fs:
'

':J,'J,'B,t:ll' .
com Jq,aqmm Oli� ,

vefr� "na I\ssrmbtéi,ií. I.r.giSía·
tiva-.·

" .

,às 3,' e, [Í"Íls.
Pi,ê�l'a GOrfu�i
• -I:íul�q.' ,»e1í'1:. lV�oce

0, HO.l\l.lE.M ,DE.PALn,
ççri.$l,li'a' ',�1jq: �3_ a1:1os.
-

�m '(Ú! .- ..... D,OUTon
-�HV.ÃGO" . ,. :"

'

Rilz:
.

. à,i?'� e!�.l.lS.
Miulçt,Yr,9pil�a:q�ê.

" S,h.irle:y:", F)�lGm
.

CAÇADORES DE

JW.It��RES" " ,

?:anaYi.s;op'·
Cens\l,ra, a,t4', �3 :i!-lil,Os,
Vem aí( .. :' potfrroJ;t
Jlvaçio "

.

I,.'
"

IUXY'
âs 4'e '3 11s

't'Ql1Y C1ÍJ;tls .

.

B,t�rt t��lCU$ter .

,G;ínª".�oItqb.rig�qa
TR,N'�ZI0' .

'Cinel1.}?�;c.Ope-l'ecnicDlo,r
CenSl11�a : a:Lé 5. aUo,sr
Christopher', LeL,e
Vem, ail.... nhu'roR.
J1VAOü'

BAtRROS
tSTIt"TO.
G'Lt!I'R'IÁ', "

4s, l? e:t!, hs,
.

A,\).ij�q,�,r.���s
, La�r;i , çª,�'goso
IMI:rAN.bo O SOL

(Q.HQ�PA9
ljlN�E�CAS�:.
Cgn&:"ªra, a��: 5. anos.
Vêm aH /.. ,:nOUTOH,
JIVACl.O

" à_&' � �}�.
An�!;(:),� '�8;i,r

:r��f.\ª: :'!?�A:OO�CQS
Ç1J.l;.�m�QQapE} � J�)Mtm,al1Co-
101,'-.

' "

cen{>�r�·,.até'14 al1;0s.
V(}11!:1 aH .. , 'no..tJTOR
�rVf,?o. "

.

"

1'e11:W'8' que qu. se .só se f'a­
Iam em. dor. sorruncnto,
iriste;ií.a e dç.solaí;ão. Mes­
mo Q� �J:tiSt,lS rJ,1[\iS (es.t2-
jado�' da t�lÇl "e queixam.
Qual Ó o remédio voltar Í10

. v�:ncnt� ,Pél1'l1 Deus.

--_._-,_.__ .. _ .._-----_._-_'--------

[-7 .

..
amemo � Jerr�mentas'� nosso equlP "

speclflcaçoes dalObedecem,a� � ,
"

,

. VQ'kswa9�n
t '.lVA._--" revendedor áutorizado Volkswagen
\D1 c. RA,MiQS, 1;), A. - Comél',cio e Agências

n.ua: CeL Pedro Demoro, 1466

Aconteci'mentos
\

x X-- -- X X

Sociais
ZURY MA.CHADO

I, 'I'A realizaçãQ, <'l� ul1J.a_, qe., , dé� a ,certos t1lem��óg Jjá.l'imônin. que teve a sua ori sicos.. _
da :Natl!re?à, �tais ',ÇÓ-

ç';f'rt1. no antigo Egito, _há mo: 'sal :núllío ê srtCD dê'lI­
maiS de q1!�ar'nta 'séculos 'va8� �).'ão" fe�;m�nt�hb,�" -

é:erá :1 máx1lYEa atra,ção de ',Oomo' a ar'�n1,/Rbsac�uz
l\lYl. eünelave Rosácrt�� �Q.... AMOnO �rf!itéllWdfo1<'l,��, i(áqGil q�t'" se1:á, realizada, ne�ta r"�ig)'Osà, ,pQl'ém, !fU'&.1?9�ie.acidade no; dta tft·� ..67, ?s' . �.u�tem qlJ.e�a'. sui',ótig:êm ..,.,.,.M"",,-:,:,",', ';'...,,.,'"' .....,,--_-"

9,3DO horafs, id d
.

tl):�di,ciona1 oçorréú, ��!-�, -' :AI.,UOI .. "I, SEc cou orm a. e eOl).1 <,!S êe o ,reiUa�ü 'de :�,enJ:�Q"�p ,

,declfrpçõés do. Mestr- c,lós IV, no an0 1::'5Q' A_. ç�'!�: Oir
"Ro.jl",cn;LPCs dli:i>de, -gsn':�r4:; çlc�m comeinora Ç$$�: a,Fl,�)�O1"m de �tepfiS �t� '€) yel:ó:í9.� -

-

A.no,· !"QVO, cçm' :uma>���r;j.Wõ'do çie l"totor:nell, Q& '��n;q�,' 11,ia. � (luar' empó.ra;;:tÍtã:Q ,rdtl�;�ip('t(;)S', �:p.fe�avªm ,Q 8,?U,
, ,�içsª,: eoitt.él1l, 'a;e: ��i'fi;l1i.�f:li",J\nl)� Narl)' por Qqªs�ii,Q ,�g.�' 240 aleg_Qr�ga,-qQ-V.el1i�rri�o('lJ\liri..6c,io \remaÍ ou. "'Úis,S.W ·Egípc;q. "

"

a_I 111·í)xlntída,tes, qtia�<:h?;Q\ 6' dia"21 de-c,márço é"tá_rn '(,
sol, (\H.l -'mil, jOrnad� .cn!2i� bépl ('). cQ,m'eç'Oi:'dQ 'fP·eriêi,d;.O �����'-'-
o ('quador, celeste' e -ent"�a' fisÇ<>l de tôclaq" 'aS·.L(;ri,ª8 I'IIUEMAS'[iO ,:;Üg'HO zQdiacal d�_ Arles CàDítul03 �

e .Ph3na�" i,c' I:'t0��- "IV, ,,'. �. _

r, /!\\fÜ1 üf:ohe, SélU,P'e :no: �r'UZf.'G.em�tID.fJ(i) �, .. ;L1l"\!nclo. ,nE,'U,IIIII�:�,'"t 1
, "

, T- �
, I' �. 1 ." \:� &)11;1 U 'lki 21 d� u.1a�·�o, e�1t s)las_ . ?:$Sa data to\·nu,·.sef ªi:nd�, �

_
\ ,'� -:-.'; ,.i

�
•• .'

IH OX.imiCLaues. Essa' passa� n�ais, sl<mlfiC::J,t1vO., Ci)lrU: 8 SilQ. Jose"gem exa (',0�1sl:de�adi:l,· com.Q i)).�ta-t�cã0 'd� no,vos, OfiCl:
n tníçil} do AnO' NdvQ, ªtln '��s""'" Rltu�UBt�côS' e"A4mi�l.iOi1Za-:[ld'O' fl; l).oVlli vida., n)stratlvQs. " ,

./\ oc'asiâo do' ,Ano N'ovo-, A .�cerimôl'lja e eOil�oca-.

\ '/. ,,'
,r- celebrada, çJ..�claraÁo ,Mçs cão erãO' lug�ú· Qll1: .t\.'Vo.:hl�

trc por' uma festa simbóll. da fie�cPio<,tlÍz - 20.' Mtti
ca lla qual os Partl.citJah., tos. M:f:lmbrQs.. da�r c(dl'j.des
I <2,3 partilham de allmentoll .

\ v;zlnhas"cstáo séucí.f'/espe'� t �_

;�jmplp.'q, e fJ.He COt:l·�spO? rado.'),·

Casamento: Rosita

sa cidade C participeu' de eleg :!i'
te reunião n� COl.mtl'Y , sua �ie.,.
gâl1,eia e disç:dção foi seriam�}tle
comentada,. ,

,,__._- ;- ..

x X-- -- :x X
I

mann e Ivo Raul no próximo dic!
8 de ahl'iJ as, 11 horas estarão
no, altar da Capela Colégio (: Q�
ração) de Jesus, para r.ecebe�"L'ru
a benção illlPcial. Na sede 'do
Cluhe' nozc de Agosto a rua 1020
Pint(h_' aCQxitecerá a .elegal1te rc·

cep<;il.O no� cmr\Tidados,

xx

Alias, foram realinente lue.,.

reciclas, as h0111ellag,ens pre,;;I:,'­
das ao Dr. Hittelbl'and lVIarc;uc5
c .

�

d,;:")OUZ3, na mal,guraçao , ,Q tl.. \">
cho JoinvUle-ltajai, rodovia "BI1
-10'1", in&oguradn no 1tltimo sá
lbado.

x X�, -< xx

J

, f
. .Nunm promoção de A S

Propague; ,estará dia 10 em :no:;;·'
. �[1 �ida(le para duas ap�esenid��ões no rt'chtro' A4rm'Q dc .. .f"a 1.>. �'�

lho, Ser�io Cardoso.�
, X, X �� -- X X/

"P"
.

1"
.

J
.

I �� iIr�111j('e -- orna,,' l"a ..

dio, Cinema e 'l'V� veiculi) ile
publicidade recelltement� lança�
do enl nossa cidade, por Car.:ó- .

.rão & Cia ..,Ltda, con� escritôr.h}
a rua, Jerônimo Coelho 1 sab 17
telefone 3486:

/ XX.,- xx

, Lcda S. Linhares, s4hado �I�

21 horÇls, nos salões do Cluh'i:
Doze �le Agosto, r�cepciof1.wá
COll'\7 jdados

/

para, sua linda fe;;;m
de "15 .'anos .

xx xx

Em Criciuma inaugura ho­
je _

o cBoliehisul" -�, Logo· llW.i:; n,

Sr. Djalma Burigo prop,riet&�
rio d? siml)áticQ qIl1hi�nte :reCf:p­
ci,unará o mundo 'elegante tl:H:.�
comem�)rar o aconíecimentó.

'

, ,

x X '-- .'-- X x' /:.

Sábado, o. Centro AcadeJlll:"
co. Dr. Oalma Moellrllann, er.:N
movimentada l'eunião flançanie
r,ece.pcionaxá ! os

. "CaloxO.s" de
1967.,

X'X -- --'X X

E po,r falarmns em Bolic3v:,.,
ho.je 11.0 Eembo.lado., I mais Ü,mH
movimentaria reunião danç,ante
acontecerá 'com Çl jdv�m-guahb
no novo ritmo dQS ap]a:udi(�G'-;
The Snakes.

x X -- �-. X X

�

Recebem a benção nupcial
ama!1hã a� -1� horas na Igli�ja
Santn Antônio em Brasiliá, D�va
l\[aria Da,níole CarValllQ.e Ea��l:'r
.B.erzerra Leite Filho. -- O·Dpf'lí7
tado Federal e Sra. AroÍdQ Di \' a
Carvalho., nu salão azul do. Ih,,­
tel Nacional, r,ecepcionará os

convidados de Diva Maria e Ed-
gar.

x X -- -- X X

No Palácio. da Asse:ro.bk!,':l
Legisla.tiva do, Estado, quarLéi­
{eü;a, sob a, Presidência do .De}:';il�
tàdo Lecian SloVins;ky, deü�se
a solenidade de' "Instalação da
l�a. LegisWatu:lia' ;da Assemhléia
Legislativa de Santa Catarhl!::1..

x X -- -- X X
'-

PenSalllento do: dia: A xm:-
....-

lancolia é' a convalescenca •

da
, J

tristeza.
. j

--_._'_-_. ------�-----

Com votação unânime no

Senado, foi aprovada,.à nome�,l'
cão d� Dr. HerciliOt Luz .coh�co,�

,I �

, para Juiz Federal em Santa La
tal'Ína.

x X-- xx

Acaho de ser' ill.fQrm,qdl.",. , -.

ql�e a· promoção de' A. S. Prop&
gll� com o. artista SergiQ Cardo�o
será'em favor de aAPAE".

.

,

xx ,,- XX
\

Qua�ldo, a Sra. Dr. Rudi Af-'
{onso Ruth H'auer esteve em n\..... � ..

\ .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, que se segutram de RodolfO
• ) � fi A his1toriOgráfia brasüer- Garcia

�

e. Afonso! Taunnay

'.t, ANA Lucia, � p�ime��/h�t� . ta ,des,de o século Pass:rao ;r ',h'istoriOgra 'ia 'de nosso

'd' d' l' Ea ' 'C b �r tr � a Partir da comunicação de país parece ter encontrado
,�t.ri} O casa, son a riU.•a" Von Martius 'ao Tnstdtuto 'a 'sua díretríz local, apesar:ittaYNàsceu no' dia' �nz� de �iÚlí·.. :J:.nstórico e Geográfico sô., ,;qy não dissociada "d� e'\'o­

c�; na Mate�nidáde "Caiin61� ',1:)re C"OnlO se aeveria e�cre- Jl,.\ção, 111etodologica que se
,. .

'" ' ,"
, 'ver' a: HistOriq_' do Btasil, Processa na Europa e nos

Dutra", Os parabéns desta ,�olu .... têm:"se transfotmado de u-, ,Estad,os Unidos, e que se re

na.
'

ma coleçãó de anais em u- f-letem nas revistas especta
ma Ciêneia qUe pesquisa e llzadas, no intercâmbiõ 'de
'int\rpr'eta a doçum�Jiltação especíalístas nos .contatos
'Se,. 'por '_'zes, o,cor;rem 'ex- entre as U!niversidades e

trapolaçõ� 'o�rl'e a Proje nos congressos intelinacio- r

, çâe: de pensaméilto do 'rus- najs de História.
,

" " .

tori�dor no material estu- Na atualidnce, apesar de

'dfr�p, moidanâQ��, à s� po OS estudos hístórtcos não
OS principais

, ,.' ,:,' ";'ost;flca: este renô, apresentaram, em especial
Santa Catarina. Jornàl, com' dié:.. ,mer:o" 'nã? :é só: na1cional. no setor da pesquisa 'uma

"'-b . .-

diri �\d para' tod'n'
,

'.·OutJ!aQ culturas, maiS anti estruturação oficial defíní-
,

ti'l nucao IrlO'l a 'V 'O" ,", , ,
'

I
-

o"' "gas ,e'cu.ja histori<?grafia de da e coordenada, ficando

'País. ! veria estár isenta. dos con- as l>ealiZaÇões dispéí.·sa�, a

'ceitas aT3riórísticoo:, tem çle historiog�'afia do Brasil

;igpal modo de efifrentar o tem' condições de se (colo;.
FJ;'a�ça.

"

cal' entre as adiantadas;
'A partir' das exaustiYaS se 'não, podemos equipará­

'pesqUisas .de Vii'nhagen la às ae univerSidades eU­
, l'!ós.arqui�0s do Bí'asil {: da\ roppias e norte-americanas
EUrop'a' com a inteligência qUanto às condições mate­

inte,"pretativa .de Capistra- riaIs possl,lÍmos u'm mat'ri­
:lftl' de' Al::!r�u, 'representan- aI humano ap�o,_ o. que su­

."te ela antropogeografia, a- pre as defic�ências q�le a

,lernã �o, peUSamentó brasi cultura sofre nmn País sub
f1eiro, 'e conl os' trabalhos desenvoivic1o.

I
�

, ,

'.\

mente, pc,de ser devido à

hereditariedade ,aO ambi
ente e a outros 'fatOres. Por
isso é importante o regis­
tro estatístico das": experi­
ências. Muitas formas de

rações "sã;o também usadas
para crescimento engo.rda,
Criação ,�t(c. (Pintos s'� 'ge­
rados por g'alinhas alim:en
tadas com, f'rmento, cres­

cem.até· cheg'lr'em 'o,p�tc
,de-�,pol'd!!fl' ('jV:bs� "_;'ãó" ins'ªrlU-

'
..

nadc,g a�W'i-;idj'mêDté e �­
ma nova ger?r.ão de pjr..to,�
é urod-uzida, reiniciandó-se
de nôvb 'o cid; TCOm o ob­
jetivo d: desr.obrir qUal o'

,

Porcos e aves domésti- e,feito' d� c�,l"tínu:a aUmen-

CaS estã,o recpirndo .a' pro-"\ ,t'ação, ct,rn" fe�m�nto ,s6brf'
teÍ'"a em rações Comerciais I vár'as géraçõr;s,
",,::llnei'o,,lmente oo"que o,

aumento ela Produção p.e: r
O trà.�alho com Os Por­

alimentos .COÚl lêles pode cos ._ ,cIiaçã? e engo:,:,d�"
S'1" muito ll.1aiS rápIdo ,do significa alim 31'1t,1l' PQtco,� '\

r' )'

"1F' com gado. tndividu::J.lmert8 e m.édir Q

TJm g;'úr,o de animais re que éles' o'_'''nf 111, Os pc,reos
�ebe uma ra;ão c(}'11trola'; aprendeh1 a reéonhecel" 1'a'
e'a oern. ,,-N.fl.1quer proteína, pid.ame�t;, se,u, prõPri:O' ehi,
de fermento. Um • s,egund'o l'll\eiTo,' IlJ.as a B.I:�ti,sh ".l?8-

� �

f!rupo recel;le-raçã'o si,m,ilar troleum diz >(:lua H"arente­
cc.1n P(u-t2 'da'proteína su - men te �les, nao podem s'er

bst.;tuíd"� por� fermento. -Um

t'er(feiro grupo' é aHmfmta':
do com uma ração na 'quar
a, quan'tidade, de fermento
)considel�ada pr$.ticável é

dobrada, com a ,idéia de se
. � , I

d�SCDbEll' a margq� de -se-

gurança.

lel,ef nêma5;�
I

" 't

,'\
"

, "

mmgo,

I;
"
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FALANDO ; na Sotelca, ! é,
provavel que aqueI�', Elnpi'��t�:"
SOf\l.·,N'â uma modifica'ção em 'J;l'

,
. ,

l'i()s setores. É preciso.

,nos Sfm preparação prin­
pipalmetJ.t� \

par c�usa�dos
9r�eon�e1��\S '_ alimentares�
que éada um possui dI" u­

ma for�a ou de butra�
Na Grã-Bretanha a Bri­

, ",ish P'etroleum Company
" '"

'que Está dando impulso ao'

'des�nvoNiriiento do, proces
so, decidiu que são. há tem

po súficlerlti; para superar
tais 'pre�ncéit;os. 'Muitas e

diferentes prep'ai-ações te­
riam de ser feitas e intro­

duzidas, enquanto na �ai-

, ,
�.

Ptomlssoria S11jação �I ,cacau �aa '�[oHutDres
LONDRES (BNS�) .: l'or oijtro; vem-se registraI1 que alguns dós seu.s labti'" �.

PaSSando tevi�ta à atual 'si,'" 'do Ull1:1'L ltE;:h4êÍlc�a:' asc�m- cantes'venderam ;tôda sua

tu�cão (;'a,caueira Ora em' dente no consumo, da Or- p.ro�ução. no,' �ortente :ano.
pleria' êstacão lm36-67: a fÍr' ' 'dérn' de' 4,� 'Par' céntro ao O deficlt no eorr€Ílte_ ano

'ma' Ciill a�d Duffus lnfo'i-', 'sno nos'últimotí 15 anos: I
é calculado, pela Gill ap,cJ,

ma em sua .cesen:ha refeten,
- As. �stimativas reVisadas DiffUs em Hl.QOO ioí1Elada�

te a feve,J:eiro que, a safra
,

..
'

, .'", :mo depois de' deSContada :1&
, '" \1 t

'

brasileira correspondeu àS, ,in'�nJ.acional' de outubro" 'perdas de,,,pe;;o,. Os es�":'
ma'is 'otimisti�as cXpectati- de 1966, à seteinbm de 1967 ques mundiáis, à parte a&

-

,�;
\Ias e.;mbora o mesmd llãd' ,�'é de 1.317.000 toneladas o,!cibçóes sazonais,."- esti:'io

p r'ocurresse llO 1ocan'te a' A- longas 'ein ,compan�ção a,eclinando reg'u1ar#te.rite -

!rica.'
"

,

, J, com 1.210.0'90 tonelad'as, em em consequência do deficit· ,

, Mas, mesmo no BraSil, ,�96516.6, ,e. 1..5l4.000 em.1964 da temporada passada. Es-
'

.

l,âó ,foram atingidos 'os �ü- 65. O, consumo revisado pa ta tendência pross�gUitá LONDRES, (,BNS) -;- A es

,tos nívei:; l'eg'istradGlS ,�l11 ,ta q,,!n:o'civil de 19'67 é.de no corrente" alio. Os grau tação rastl'eadOrà do De-

1953 e
j 959. Nada obstkn- 1.415.000 toneladas longas, d,cs ele 166.000 tonerad�s há partamenfó dos CorreiOS

te a �]ta pr"d.�ç,;:o bragiiei'�
,

êoiitrà 1.373.000 �oi1eladas doiS anos que proporciona situada eQl Go,onhilly,. in-
ta 'evitou que's2 declatasse em 19'66 e 1.328.000 em\,.,. ram UÍ11 útil antepara 'corri glaterra, tornaI'-se-á o pon

�llla" 8,e:;astro,Qa ''Carência'', 1965:
-

� 1966, já forain ab�orVidos, to fOcal de úm-hôvo, siste-
rpullà:a1 do, produto.., "

l ernbo.ra a dj.stribuir;ão· de ma ,mundial de comuniCa

i\ resenhel prosse�ué est,4 Ana1i5lj.udo os dados es modo algum seja uniforIne' çÕ,es. Um contrato orç)ado
dando as uersp�ctivas mun tatísticas" a "resenha Pra:;' em todo o mundo. em 4,5 milhões de dólQrês

ctiais;
.

e obsen�a que: é Pt'O
"
�;egue dLenao\ que a taxa' ,vem dé ser adjudiCadO a

vável que: :--0. (,ehare' 'outro" di' oe;11sumó tepdei'a, natu- Finaliza a resenha pre- \ MarConi para 'construção
pcrí0do de rela',j va, emb,o- ,ralri1ellt\e ri;' ,cair 11111 pouco vendo um forte mercado de, uma segund�

"

antena

ra prolcngada carência. 'A a medida que os preços su- �m termos firianceil:os -. tranSmil::Scra-receptol'a: A

í'ir11.1a justifica essa previ� 'birem. ,CoHtud€J; não 'devem durante algum tempo ain- iHasalação dev'er;i entrar
f'ão dizenc\o que os 'i1feçO:S 'i:'cr ,exagetadofJ OS efeitos da enqua�lto perma�eeér 'li em funcionari;énto 'en\ a-

vo Cl:�rau desde 1960 não I fo de t? quén'qs aumentos de mitada a oferta. '
'.,

"
I>

br!l de 1968.

l'L'm de melr}e a pioporcio- prego e teduçõefl de pêso. 03 naíseo Pfndutores. re-
,

mir' <sticl11;l? �l�ficiente, à (
A hláior i:l11p<Jrtância . CQn almente, e::ltião em me1h91"

eXl1n:JsiíD da p,,(.c1uG?c, 'te-: tin1ja a Gill aIld Duffu:�, se situação do que nos últi­

I vaÍlào-se Fn; ,I imta a cont,i,. tá' (;li i-tvedão 80 uso de' mos anos conclui: a rese-

r,u,,�la infl.açàc: lll\lndial, Silbstitutos-;, sabendo-se já nha.
l

f·

"

A Marconi fori1ecerá en­

tre outras ,eqúil)am�nto,s u­

l1'l2, antena de' 30..metros .de
diâmetro ,ql1e' pi'ojetará fel

"",';,

mais de !�,ês.: Se' se l1sare:çn.
lnais d.e $ seis el1iqu �

11"039 OE
J

po�cos ficàrs'0 '. confuso�
sem saber a '"lUa1 chhqllêl-

d·
.

h' -Dia 24:de ruatço _:_SEXTA\ 'FEIRA� SANTA:' },g 1,5 ,"'"r� se ll'lgir :l8'
.
ü'�a'1de co

,mer. hs: S.olene AçâÇ»Li,túrgj.ca ; rememorando á 'sagrada Pai- l'

As experiênCias ainda es,
xão e Morte do. senl10r, 'Com a1oiuç.ão do,. R�vm0, FTei "I)'

tãÓ eJ)1. desenvolvimento. Elzt;Jiàrio ,f;clníiitt".OF..M. -

S2 tiverem ê-x\to 'estará eri
'

Paixão $le' Nç.sSo"Senhol' Jesus Cristo, dialogada:.�

ado para 'os animais um va' 'i?do;ràçã� da Cruz. -:- Cômimhãó" dos fiéis'.. II '

liaso a·lil'Ílento que não dd- Às 18, hS. A tocante cerimônia da "De�cida' da CrtlZ".

A variação>'no '

crescim:11 penderá .do tempo, das es-
'
-l Alocução,i:lb Revrno.' I�e. WaldomirÔ Piazza"S" J. \ "

'

to dos animais, � natural- t'açóe.s do' ano o.U, do clima
' �s 20, hS:( P'JJocissàó' do. Sep.h0r Mqrto, 'i ol:ledecf'ndbJ

'V ao seguinte ·itiner�rio:. ,Praça �5; - rUas: ,TeriC1'lte ,Sil-.
v;eira, Alva:rü d:� pat'v.a�h6, Fe�i?� ?�hÍllid�, Pr�wa 15,
Ca�dral -::- ç'n$lé, no ,a<j.fõ, pr:oif�tirá o, s-ermã'O. da

.

Sole­

nidade, o R.evmõ. Pe. José BlásiO Backes, Capelão":l\fi!'.tar. .r

J \� � � "''''', "
-

I
., (, I' , , )�, \ --�.�: ,,- (

OFICMNT'E: . S .. Excia. ReVIDa. D. Afonsô' Niehues/
I

'
•

•

, .J� , I' I

,Dia .�5,'d� ,1IlatçO '�'S:À:B:AOO. SANTO:, AS .22,3fi' h,s.
BênQão dO f?'gp n��l)i, (Jo qif1q Pascal "e "da no/Vfl.' ftgll.a
Batismal -'- CântÓ.tl6,Exhlt:et, �enova'çio'das Promessas
dq Batismo. . , , _ , ,

' ,

'" " .-' ,y". � I; � " •

À'meia":noite, Missa '�olene da Vigília Pascal e 'Pra- '

eissão do) ,8Smb SactaII1ént0, eni torno da Praça 15.'

bFICIANTE: Sua: 'EX:c1a. Revma: ·Mons. Frederico

,
Hobold, DD. Vigál','io'Gel\�l.

� , l'

oriá dos paíSeS em C\esen�
-vol'virnento seriam, recebi­
dos Pr_:O'dúbos. à�mals, pór
seról11 conheG,iqos.
'Por isso a :coTl,lpanhia es

tá executaE.�o um progra­

IDa para alime�tação de. a­

nImaiS . com a próteína feí­
t.a de óleo.
Reconhece aue não' é'. es-
';_; -) � . ,

se o l1l''io mais eficiente de
t

•

, f, '," ,

,

usaI' 'a"'protellla, mas acha

,:ql,lC'J'é:"; ruu de.";;, .�;iero..,e$�.
_ "'�I: ;1..lCf>f"il ...� l.:.; ,

mi,f!vres' efeitos:

'PORCOS E A,;rES

n8-MESTI,CAS ,"

VARIA:QÃO
.

\

Brasil,
toTioir,ra,fia �rilsileirl;t" �.. ,A

. �rpr, da S�l1a s�

pex:wte '�� es�udiq;o.�p,� ... , '�Uiil� "pU'blicaremos o�: do­
junto �,cJonal a.ssibala.t o cum�,ntos que ,tivemos a 0_

séntidé �da evolução oscíal, "P6rtunida<le de examinar
econ�oa,; pOlitita e cül- ,'Il,Ó\�Arquivo BÚblico d-e FIo
tupal no País 'em áreas�par' r�nó'polis, e que constam

tículares.
'

� .� oartas Régias, c:4s
Com uma filosófia mais ,q�is organizamos' uma' 1'00

Ij

aberta .e -uma metodologia' lação da Corr�spondel1cia
aprimoí·ada, . .o que não eli'- :, do Vice Rei corn a 'ProVi.n,..
ruína a !upótese de difiç.tl,l eta de Santa Cataril1'!;'l,' no
:l.ade$ neste êamPO-\ a hísto ",�río,do de �. Luiís de s.o,u, •

!:ogrMia brasil��' átende 'Sa, <}€ documentes cf:- s os-
ao que der la SJ! espera ,c9� IA�r.ás, MU!fiAipais entre.'

,,, 'd

putado todos 'os prbDlelnl/-s ,l90,,�, �895 e de :Avisos dI?
.

relevantes dos governan - que- enfrenta d:entro' e fo- Míriistédo da Marinha ao
",,,

ra das ul).i'Versida€l�s. . : "ire.sident,e :d�, Proírincia" ",

Arno Weh1ing' de 123 a 125.
'

Por outjo lado, a" hístor:
'

ografia
' br�sileira não é au

�ca. Ela não tem servido "

a regimes políti<;os no PO"
der em dado momento. Po-'
de 'durante muito tempo'
ter dado as 'costas ao .povo,

'

isto é, ter considerado dig
nO. de anotação hístórtca, o

papel das elites e não da

POPl1laçáo total. Apesar, di�
to.s.Iembremo-no, 'que listo
aCone mais p,or" falta

'

d
uma fCjrma:;.ão filps'ófica
que Elimine os detalhes ir-

tes e considere os ienôme­

nos usuais como de .. valia
I

hjstoríca, do que uma posi
�ãó premeditada de despre
zo peló povo. Desde- Capis-'
tl'ano fala-se / tanto 110<'3
IGar!cia D'Avila e' Guedes
de Brito como n�s vaquei­
rbs e sua organização soci�
aI e econômica.

'

Dvemos .consià.:\rar agor'3 ,

as histofio,gn fias fegiona,S
)\Tão Só pos l''1omennos I de

partiCipação 'ne uma região
na vida polítiCa naciopal
")18, deve ser l"=,mbrada. Sua'

i

História interessa nã:() só' à _

sua população, comI:) à pis

.!

"

• 1''''-;1 I "

xes dê rádio ,em direção a'.' 'tc,do o· tráfego' tél: fô:hicc
. um satéli,te. que dpverá fi- no Atlàntico, a· atual ante
cal' estácionado 'em 1968 só na de, Goonhilly" de efici'
bre o, Atlântico. O satépte ência já, eomproyaçla em

qUE, será fonhecido como numerosas, ollerações ,rece
Il1,telsat III, será do tipo es berá é·q'l.l�pa11lcl1to' adi;cio­
ta,ciünário; semelhante ao nal qúe lhe p�1'in1tirá �pe ...
Early'Bird, embora consicle rar com 11m nôvo satélite.
l'àve1l11ente maior possibi- êste e111 posiç10 ,sôb.r� o. O
litando 'lc�mun!cayão'J t�lefô, CeÇlI2-0\ Ipd ico., Este' elo pe)'

niça, SiltJ.u�tâue� 'com ,os'. l.hitirá ligacõ s via satélitn

PaÍs,s da América Latina: c6ni' � Aust1'f.lla, India, P�,
AmériCa do :N'ol'te, ,Indias quistão. C0ilão . Japão ,e EY

0Jcid�tàis e Afi-lca. pode- trelho Orie'nte éni geral.
rao 'ser -também intercanÍ-

,
"

bj:os prcigr;al1'l'as ele telev,i� .' �er"T,lin!= da ,esta :�fase Goo
sao. ' :Ic nhllly tSerW'0 ponoo; foc:a'.'

_ "f" �
, r'

EXPANSAO DOS. J de um SiStfôl1'8 de' c0111uni

�ER.VIÇOS \ caçõ< s po;� s� télite que vir.

QUando a qova :mtena tualmente "ahJ Rnger.á toq,.,
fm completada e aissUlUlr : mundo,

\--"'_:_�--'_' --,,_.- ..-- .,.- �._..".-.....�._._,....,.... �"",_ .. :......_- "'.

",

/', .l

."fI

\ ,

S�',o
"-"

Ca-

,',.

",

li

,I,' '1

, '

,

>lJ)ia:26 Qe�U1àrço -l,.'lDG>M:rNGO "DA RESSukl.EI-
9';0 OU PASCOA:: " ,

\
_

.:': -

,

HOrário d�s :1�rissas; '1( 8, 9.: 1,0: sol€11:e; 18 e 19. hs .

"

,Após, a l,'v!i?Sa �a�' 1,9 hs. será, f?ita: a ,eoroaçãQ d� I�na
gell1 dê, Nos»iJ, f?enh01a., "

'

""
,.

'

NOTÀ: A�isO' sôbre o jejrl.n�' �ucarístico:
�. �"., 'I �. -

.

� \"" f.'

, - 'a.) água ,n:ât1;lTal uM, quebrw-o jejUmi '

) até uma hora antes da Ccimunhã6 pod'e'-se �omr;i:
.

qualquJ.r':aliP.1�l1to sólido ou .Íiquidd.. '

'\ P�ra: todos ��'�1iÓs' litúr:!SJ!COS da Selp.�na ?ant,1 s·í.o
'�onvidadas ,ás :m:�titíssilpas �utoridadfsi''ciyjs e m'ljj:o-'

':e8; os socllilícios :Cátó1Í<;ds e os fiéis em ger�l.",
, '

.

" I... •

FÍ9Í'i:�nóPêlfs, 10 de ;q:iarCj)0 de' .19167.
-r '" Lo'< t
'''I \ ,

�

i .}\

(assi)- Pe': FtànCiscd'Cle Sales Bianch.iniI ,

. Cura da Cl\].tédi·al ,

ir, .,"
� , ,

�

,
Ne'Wt�l1 da 'Luz" Ma:cuco

PrQvedo!" d;" !rmandacle "'do SSmO Sa'eramento
, ,
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domlneo pela manhã o>ci'mp'�n,a.,to,' de ·'i.n. i.
',' rosseguuu.'li _.i ",' , ,

'. c

venis da cidade, com mais uma' rodada' dupla, ' .

� No encontro preliminar o" Figúeirense 'venceu ao Poso

tal 'I'elegráfice por 3 a 0, CO� gols
«,
a�otado� JlO� Silvio'

dois' e Da Sica. .J

o

Walter Vieira fGi o apibdor, fOl'i1'nindó assim as duas

equipes: FIGUEIRENSE: ']',muí; Mauro, Silvio, Edio e A·

velino; Da Sica e Avilton; Erico; Osmar, Alfeu depois A·

mauri e Arrmfa. POSTAL Tl�LEGRAEICO: �e Maria; Tiço,

Osmar, Joãozinho e Reto; Pipico e Ní;' Lua, Joel, Luiz Ar·
.

. I

ma.ndo e Luiz,
,

�o jõgo de fundo avaí e São Paulo"empataram a um

tento. Saulo ma;rcou para o time azurra, cabendo a Pedri·

nho anQtar para os sampaulinos .. Ernani Silva com' fraco

trabalho foi (). apitador e as duas' equipes jogaram assim:

AVAl: Adernar; Edson, Vandl1Í, Alcides e l\'Iatos; Costeira

e Getúlio; Ofítlli:inos, Saulo, CeslJ.r !lepóis Jair. e Vand�rlei
.

·SÃO PAULO: FláVio>; Germano Carlinhos Vilso'n e' Napo-'•.
,

.

I

leão; Pelé derwis lP'au!inho e Jfl-bá; Admir, Eli, Oitenta e

Pedrinho.

Com êsses reswiados o certame de juvenis apresenta
a seguini�coJecaçãn:

1.0 '11%&1': Figuelrense e Tamail(l�l'i� com ii' p.p:
'

2.0 lugar: Avaí e São Paulo com 1 .

3.0 lugar: Guarani com 2

4.0 lugar: Paula Ramos e Postal.Telegiâfico cOlÍl 4 p.p...
A próxLtna rodada, prevista para domingo, assinala os

seguintes jogos: Guaraní x Postal 'Tel�gráfi�o
Avaí x Tamandal'é

=

Aluga-se SfJ!Cl3 pcw eflcrütõ,ios. Trátar na Rua

Conselhei�@ M@hCl, 48, sala 2, com Dr. PERSI.
f

)
------.....--------

DIA 2513 ',- SABADO DE ALELUIA - às 22 �ORAS
COMO PRESENTE DA PASCOA AOS SEUS ASSOCIADOS

do' society.,
Orquestra do Clube didgida. p�l' ALDO �NZAGA.
Decoração lemllrando velhas praças de sevilha

MANOEL GABELOT'l'I.

i

,�

FIGURINOS luxuosos orientados por

GONZAGA.

Músicas espanholas e m�xicanas.
PATRONESSJÉ RAINHA DO LIRA TENIS CLUBE'

SENHORITA MARIAZINHA KOTZIAS AriI�IlIN(:)
Orgauização Geral 'do Cronilota Social CELSO' PAl\,[.

PLONA \..',

D. JUREMA'

Reservas de Mesas na' Secretaria. do Cluõe

Passeio
Traje

EscX'itódo E�'C .., Teixeira
Contabilidade EcononÍia' ,.... Auditoria - .Perícia
Especializado, em· ImpÔsto ,de' 'Rend� e tôdos os outros

tlibutog. -Declaração de ;'!mpõs"to' de Renda· de 'Pessôas 'Fi.
,

sicas. ,.... Aceit'a escrita atl'!tzada, \ '

Eficiente método de' tràllalho dirigido por Ba�harel

em ciências Contábeis e Ciências Econômicas•.

Rua: Tenente Silveira,' 56 - Edifício MARAN, - 2,0

Andai' Sala ....:.. 5

Florianópolis 'Sta., Catarina

28·3·67

, \

I

I
,..

.\

VilórhlS do ipiranga, d� São. José, 'em.
Sacq .

dos Limões

J
I ,

.

,. ,; , -' ,

Instrições no escritório da emissôra,.diariamenle dus'8 àsll. e das 14 às· 17 horas•.

\

. o' :des,taf:lld� atacante NiIzo :d�vel'lí ret�rllar -ao Metro.
, •

'
• •• �

• '. •• >

,

poI. 'Os \e,ntendhn�ntos já f�r:lm; ir,ta.ntidos, d�:vel1d:o o Me-

tróp'oLp;;gaJ�-.�Ó: Çoillcrciárip' a ,quantia de é,Í5 , m,fll1ões pc·:
t, J

. lo �t�stild@ �J$h�l'à.tório do ;.io:gaçlÓr., > .r

.

GÂUÇiHl:Ni-rO:: "\
.. '

.•
,-

,.

-'otitrô jllgador que deverá ser' contratado. peIó Metro­

po('é .. � pottêiJ!o"GauchlnhO; ahi�Iniente vhtcul�do ao fu­

teb'Õ(do' Paraná, .

,.

MA'RCJO ..

Márcio, ponta d;ireita, que já jogou pelo Metropol e

que }�i para o Hercílio Luz e mais tarde para o Palmeiras

de São Paulo� rteverá retornar ao Metropol. !
.

!
..

Pau!islafi, , HeJf;aC;ampeõe�
Basql!!elehol

Brasne�ros

,/

- São' Paulo· conquistou, uma vez mais, o 'título de cam·

péãd brasileiro' d� basquetebol; derrotando seus eternos

rivais, os' c�"riocas.

A: classifi�ação . finaV\foi a �eguinte:
C�mpeão: - São Paulo, 5 vitórias e nenhuma dérrota;

vice·campeão, � . Guanabara, '4 vitórias e uma derróta;
I'

3.õ Rió Grande do Sul, 3 vitórias e 2 derrotas;
4.0 Pal'aii1:á, "2 vitórias e 3 derrotas;
;., , ....., I

5,0 Pernarp.buc,o, uma vitória e 5. derrotas;
6.0·E.stado do·.Rio, nenhuma vitórIa e 5 derrotas.

()� "�es�fuhas�' do Campeonato Brasileiro foram os se·

guintes:·
,Í23 póntás - Ubirâtã· (São P,auJo)
89

.

..:.::- ivIn�ict (Paraná)
78 - Oto, (Guanabara)
71 - Jatir (São Paulo) ,

I

Jogando; amistosamente, domingo, à tarde, em Saco

dos Limões.' o Ipíranga F. C., de São José, venceu de mo­

do es:petacuÍil. seu, homônímo, . .Iocal, .pelo marcador . de

ires tentos a'.:ilel'�.
Jogou o Ipirà.ng·a de São José corri Alcino; Gereino

.

Céceu"':'_" '�acó"'� Zé 'BÍ'oa - Perácio - 'Wilin.at - Ito
, Telino .:_ Mario ))al�tos. - Mário Rila.

I' '.' . . J
Marcaram para e Ipiranga de São José Mário Santos

.
2 e Telmo. Na prelíraínar também venceu o Ipiranga de

!
São JOSé: pó.r a·x�1.�

\ � ."

,
"

.',.

Á. di,retpr,ia da Fed.eraçãü '.
-Atlétíca Cat!l-rii;1ense' résol­
veu desfilar a Lj�a"Atlét�.
Itajaiense, Em virtude da

mesma não' esta'r ··'!'pl'een-
.,chendo,· aS eondíçõ�s legais
� índíspensáveís a' sua fí.lja­
ção

.... ;1

._x x x�

_'x:x; x_

de
A diretoria do Tupy .. da

cidade de Gaspar co,ntra,
tau o tr:inador Laerté Do

"ia vi;;ando. -as ,disputas' do
Torneio Zadrosns, ora em

<

diSputa' e111;re OS 'clUbes da
Liga Blume.nauense de· F�l-
tenoI.

'

/

se ores

.

" '-\' . -. -'
t

tIIIII '

afelO pCI�E�ra
etrO-I)�ol

·70 ..;.. Scupini (Rio Grande dQ-Sul)
69 - Ed�ar

.

(São pauio)
\

68""- Beda (Estado do Rio)
,

(l4 - To!�do' (Estado do Rio).
Os. demais marcardOl'es para a equipé de São Paulo',

. que assinalou '465 pontos' contra258 (saldo po�itivo de 207
pontos,. coefi.éente ·de 1,8 e media de 93 pontos marcados..

. -

coittra�:Ü:6), foram_ os, segú.iilt�s jogadores:; Emil, 41; J6sil-

lio,
.

39; Mos�'uito, 35;' Pedro Ives,30; Fransetgio, 16; Laba ..

,/. . .'. .

.

te, i4; Alemíí!o, 12; OL-lió,-10 e Joy, 5.

CAl\1P�Õ�S
.

1925 - Cariocas
. .

"

1926 - Paulistas

de
1927 - CariocaS

1928 - Paulistas

1929 - Paulistas
1930 - Paranaenses

1931 - Cariocas
I

1933 -.Paulistas

1934 - Cariocas

1935 - Cariocas

19$6 .;_ Cariocas

1!)37 ..:.:..C:!riocas

i939 --; Coriocas

1940 :_ Paulistas
1942 ;_ CariQcas
1944 - Cariocas

1947 � �eiros

1949' - Car�ocas
1951 ..... Coriocas,

. 1953 - Cariocas
, 19�5' - Paulistas {

1958 - PaUlistas '

1960 ..,. Paulistas
" I

1962 .- Paulistas

1964 - Paulistas

:_·x,x

\
. No pró;qmo dia .,24 .. ,

" se-

l·á realizado .o:s campt;on.!i--·
tos de:, basquet:'bol, adulto
e juve.nil. devendo: ter por_
sede a cidade> de .Joinyi-lle
ou· Blumenau cuja decisão
Partirá da própria, diretoria

.

da entidade especializada.
,. "

,

--, X· x, ...,x _:_ .

.'

I
'.

Vadinl1o, ex-atacante do

Avaí, afirmou que nada e­

xiste entre êle ,e o Gual.'a­
ny desta capital até o ln(),;.. .

'mento·. Porém , confirmou
a reportagem qUe te� con

vite do OlímpiCO Para reali.
zar unia série qe testes no

col1junto alvi-rubro, Vadi-'
nho .deverá seguir' 1).lll'à
Blúmenau' Iíos 'prÓXirpos.
dias.

A' diretOJ.'ia da Fcdel'ái;ão
Catarinens., de Caça -"Sub­
marina vai' Oficial' à Dire­

toria ds Caça e Pesca e à

"Capitania dos Partos, a .3.-'
ção Criminosa que vem se

desesvclvendo no extremo
norte da ilha, par Parte de
pescadores que vêm usan­
do dinamite, como mz ío de
pesca.

da Ilba elas Aranhas.

Acredita-se que ,
a ação

Criminosa partido de pes­
cadores de santos, São Pau

lo, -estando agora a direto
.

ria da Federação
-

Catai-i-
.

nense ele Caça Submarina
no fírms propósito de eles­
cobrir "OS autores desta a­

nOrinalTdade que vem CaU­

E:ando prejuízos aos noso5os

pescéldOres.

'.1

/

1967 - PáUlistas
Resu:Ólo: 1� ·vezes - CariQcas; 11 vezes

uma vez - ,'Paranaenses' e '·Mineiros.
Paulistas;

P. denúncia parttu dos

próprios pescadores' elar re­
dondeza que têm enpontra
do, �"Ial1de número de pei­
xe, espt cra lmente garoupas.
bojando nas -proxímídades

o fato será denunCiado a

Diretoria ele Caça e Pesca
e a Capitania dos' Portos,
tão logo alguma pista" eh •

de,:'coperta.

.
-

NOTICIAS: .DIVERSAS ,'\ ·ARMAZEM
-VENDE·SE

Vende-se um al'ma;zéin à

ma Conselheiro Mafra, 101

Tratar no mesmo.

_ x. X.x _

A diretorÚl. do Caxias, a�
.

.caba de contratar os servi,
v,i�.os Profiss�onais do C1=Jrihe
Ci(�O 'Preparador fisico Du
mas';, então responsávI pe�

lo, estado .atlétíco do elen ..

co. de basquetebol' do GuaJ
T[l,l1Y, 'i/"

.

dOS a nova dire.totia dó c1u

be. alvi-negro' 'visimélo .aár
a' Man'éhe�ter -catarfre,l1S2

. outra estádio digno do seu
públiCa.'

.

.'

Empolga Jrfisde jã a Corrid,a Ciclisli�a .da
.

.

'", Guªr�já ,

Sensacionài proya eíclística �él'á, desenvolvida dia \:
14

de 'maio:' nesta. capieaí, riuma promoção da Rádio Guaru·

j'á em oolabnração '

com .a Federação At.Iética Catarínense,

U�a bicic'leia monark será oterecída ao: prímeiro-colc­
cado, havendo outros prêmios para os que se colocarem 'a.'

.

até o quinto lugar.

A prova contará allenas com, bici�l�tas de _passeif' e

os concorrentes terão 'q-pe ter 16 ,anos completos.
, )

.'.
I.

-Com . tafs .aqutsíçôes o Me- _ x
.
x x

tropel ,pretend:. armar u- , I " i',<'
, J

ma poderosa esquadra pa- Oriundo. de São Paulo,
ra retornar ao título do. E,s chegou para Ó· período. ' de!
tado e realizal: nOVa excur testes na Equipe principal
são' por gramados do Para-' . do Palmeil'as de Bl�nenau.
ná e Rio Grande do. Sul, o atacante Mm-queti. O jo­
além de um giro pela Eu- ' . gadoi' fiCará em experiêE�i
rapa. as Pelo espaçO. de 15 dias,

"

p'proximadamente,

As inscrições já estão aberhs, devendo

dos c:omparec�rem nos escritórios da, Rádio

8 às 11 c dás 14, às 17 horas diáriamente.·

'os interessa·

Guarujá
.

da s)

Os desportista� ele Joaça Conla já co� Gr�nde Número de Inscrições
ba, encontram-se em ativi

�

-'p' n * U d
..

dade, viSando a realização. as
'

. rimeiras íIJi\Iii!.�ro 1rnoras e

'dos Jogos Abertos de San- FOl'ia!l€i�IlOHSta- Catarina que êste ano S,'"
-

d
�

1 él O Automóvel Clube de Florianópolis estal'á, PIOro
...
o"en-

.

serao' es�nvo Vi Os naque
1e. município. barriga-ver9-e . ,do di". 23 de abril p-róximo sensacional lllova automobÍlís·

.

denti-o dás
.

cGinem�1'ações' ti�a, d�nominada ;'As primeiras.4 horas de Florianópolis".
de seu cinquen,tenário" ele O secretário geral �o Automóvel Clube dê Flo.ria;nópo.funclação,

Us, jorge José Salum Ínfo,l'mou a. reportagem que a ,refe-­

rida prova já' conta com gra!lde número. ele inscriç?es, es­

tamlo limitada em 40 participantes.
x x x

MaiS dois jogadDres· che-
.

garam para testes lJ-O elen

Co do Palmeiras de Blume
T�f -\. Tratam-se (le Buia e

-�i11.'a;íh.o que estavam 1'a-
. dicados

-

no MáÍ1daguari,.
elo P-ã�-�Íl�í. Os do.is joga40-
res já tr�.inaram e agrada­
ra�11 a direção! técnioca pal­
meirrnse ..

- x x X _,
I .

'.A diretoria do Caxias de.

JOinville, está empenhada,
e111 construir o seu estádio
Em éstilo moderno com ca

pacidad", ideal uM'a dia qe
g-ranrles iogas. Toda/f; os de

talhes fazem parte' dos J?la

QUARtos
Para Rapazes Estudante,s.

. Próxil'rÍO à Rodoviária
Tratar à Rua Monsenhor' Topp, 40.

,

�.._.._---

I
------- --- ,___,...................._

NORBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO DEN':'!STA

IMPLANTE E TRAN"SPLANTE DE DENTES

Dentistéria Operatória pelo sistema de alta rotação,
(Tratamento Indolor)'.

I !

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE 'COM HORA MARCADA'

Edifício Julieta, conj·Uuto de salas 203·
RU:a Jerônimo Coelho, 325 .

Das 15 às '19 horaS.
.' Residêt'1cia: ,Av. Hercílio liuz, -129, .apt ... L '

,-

_'

IJ'ia ,14· de"maio,. sensàcionàliProva :,Ciclíslica promovida pela Rádio Guarujá e - colaboração.�om a rAC.

A história .do· Campeonato Brasileiró de Basquetebol'
Elegante �oirée com apresent�ção do luxuoso choW 'c a seguiI}te:'

revista VIVA MARIA, com um elenco de 30 brotos e jovens

'. 1,

,I

NO SETflYR AMADORISTA
No próximo dia 1'1' de maio teremos nesta, capital :1 -

realiza,ção de' nrais uma competição. oiclística organizada
e patrocillada pelo "Departamento Esportivo da. R�dió Gua­

rujá �m c�mbinação Com a Federação Atétic::l. Catari.pens e,.
OI

xxx

/

O Automóvel Clube de �lõrial1ópolis proúamou 'pa-
ra o próximo mês de abril, a competição àutomobilistica
"Quatl'o Pl'inieiras Horas de Florianópolis cujo. local será

. ammciado pelos mentotes .da entidade, nos próximos, dias.

xxx

Doze de Agôsto e Paineiras, são os atuáis lideres do

Torneio Aberto de Verão que vem sendo 'desdobrado nég·

ta ,ca.pital sob o patrocinio da Fêdel'ução Cata,rinense ele

FUtebol de Salão.

xxx

"'A delegação, catàrinense de basquetebol que ·esteve'

lJarticipando do' certame brasileiro, desdobrad@. no Para:
ná, já retornou·a capital catarinense. Mais uma vez, o nos·

so selecionado d,ecepcion�lU.

xxx

\
-

,

l diretoria- da"Fede�ação"Catarillense de Basquetebol,
vai ·se reunir .ainda: no trallscurso' desta semana, com a fi­

. nalidade de'apofitar.a cidade sede do próximo c�rtame es·

tadua:t

Joinville e'Blumenau, são as duas cidades que dispu­
tam- a

.

primazia. de sediar o próximo certame barriga-ver-'
de de�basquetebol.

'A Federação Catalinense de Caça' Submarina, vai, lUa.r­
ca.r definitivament.e a dàta para, a .realiZação do Tonteio

Aberto ele Caça Submarina, para principia!ltes .. Dependen·
do das c�ndições do tempo, o tOrlleio'cstá a princípio·,as-
sentado .para o próximo domingo.

.,
I ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
,

noite.' -Segundo 'mforman-"
tes autortzados teriam al-'
guns delegados entrado em

(:ontacto com seus respec,

tjvc.s govérnDs, os quais in­

dicarnm que a, presente reu '

níão está apenas autprJza­
da a considerar o temario
da conferencia presidencial
de Punta Del Este, marca
da para o�

I

di;s 12, 13 é '14
ele abj-íl, ;

,

,

'/ '

Os delegados' la�ino-ame
'rlcanos se reunjrarn em ses
<sào secreta às 9- h. 15 des­
ta manhã; e' conl'el'encia- ,

TUll1 durá:hte 11:n1 hora en-,', ,FraEcam�l�'te, não!, espe-
cerrando 'a r�uniã-o Para l'avª t\yeSse,:'de ser {U en,

que 2 ajuÜa fínariceira adi carregado, pelo 'destino,. e

cícnal ptOl)osf;,� p�làs Esta pela , an}izacl�, Lie fazer o

dos Únicíós" é 'Lnsuficiente" l1e�rol�gio ilEi Garios :i?erêi
existiri:;

,

,,:: pàSS)�Úithde de 1'a;, pelo cOrl_tl'áriO; ,copfia-
n cgoc:açã:ç;:: ele ��bias v�nta va, �l'li",(lUe ,,'í,Ü',_c,se êle, a, oon- ,

dnzir as flores da ,boa; ami­
zade à ne�rópc,lé ,em que' ti

vesSê' 'de' ser:lançadb, o meLI Era o )11eU contfrràEeO
corpo. ".' .. Mà's'� que hei. de 11111 Cons1.unado· auto:dicla-
fazer Pertenç() à Estir,pede ta, A))rendeu s�zil1ho a tra

MátusÜ�ém! Tenho de, Sa- \ duzjr Saint Hilair," para G
; .. ,. . 1 •

beT' da:.'.:inorte:� dos meHs con português, se bem que a vo

t'émpo�,âneos>',::abrindo "o8:8.a cação histórica se lhe Tcve I

vez maior cláreira na' oSlJ,es' las!:o no ,convívio 'com o

.sa :Sfjd.r��ta .,ein qU� "vivla- sal1dOm iJolltic'o haial1o, ,o

mo� -"'-'"hw1�licles di,.scIJ9u- médiCo Luiz 01mlbertc., es-

ic.s,"de\JeaniJacques Rd,Us- tabe;�cjdo em São Fran-

seaú, - o,,' que amamos a cisc" "pouco depois pe �ua

natureza e s(;frell1os horri formatUra, casilndo ali

vel ,constranglm,el1to, oons com urna senhora da fami

ta'ntel;1ente em luta contra li� FOl1sf':a e fazendo, nào'

OS fazedorés de deserto, ela medicina, rDas (]q r-

,I
..

.�

•
MONTEVIDEU " ,

congresso.
Um grupo e18 delegação,

presidenciais tiveram uma
' Cl1Cab8Çatl.oS pelo Brasil, se

reunião çartícular de du.. -eunlu ontem à nc,ite para
as horas e meia com Lin, estudar a monssgem de Jo

coln GOi'don, chefe da c1e1e' nnson e muitos qualifica-
gação nort,e-amEriCana, mm a soma de 1,5 bilhão

Os delegados dc.s Estados de dólares como insuficien

Unidos haviam sido ex:clúí 'te. De ;acordo '[dom fontes

dos .de uma reunião l11ati-',' chegadas às deíegações , o

nal os países' latíno.amert- 1}1aior desaco-rdo foi, expj-es
cana, '" "á do: pela Colombfn, Argen
Os delegados dos Esta-: tma e Brastl,

dos Unidos haViam sido ex-' >, Posteríormente, segundo
cluiclos de uma reunião-ma � 0-i,revelado 11(l,j� G01'.1011

t.inal os países latiEc,-am'erj. rêuníu-s., C0111 os rep-esen.,
'

canos na qual roí. analísa.>
.

tantes 'elo Mexíco, Colombia
da a mensagem do 131'e:si·, ',e Venezuela, ao que Parece

dente' Lyndon Jot�n,s0l1';..ao,: pa,ra, cOllsidErRr. ia mesmo

"

" "assun1;o,
,

'A' l'eunião lat.iúo-am0riea\.
,

' '\

'�,l1?- de hOje esteve ,mais l:;a1
'

ma: do que a de ontern à

ll:�rialdà 's Thiago,
.•.•. 'Ó,

gens para (5 PaíSeí:) menos

dos'envolvidos. Entre tais
.os decbl'GU que a 'í)ÓSsibilicla-,

ele de àcliar a reunHio dio'
Varias

nos reagiram -frtamente ho

delegados lafinc-america_
je na reunjão que prepara
a conferência ele cupula:
dos pi-estdent.ss amerícanos
diante do proj E to sôbre as

'sistência econonrtca adicic;
nal de 1,5 bilhão de dela­

.res Para os proximos cinco
anos proposto pelo 'presi­
dente Lyndon J011S011 ao

Congresso dos EUA.
,

'Onteln, falou-e, inclsusi-
,

,ve no adlamento ela CQ11fê
rêncta de cupula , mas hoje
um cr-muníícado. ofic;ial ' au

t�rizado ,peJas 17 represen
,C;a«óes' ,latino-amerlcanns,

'phefc_s de mjssão, figuraria
a d ; Iélcilitar o acesso dos
produtos latino-americanos

<In mercac10 norte-:).H1eriCa-
I

..

--_;.__.�- �-- ."-_,--- . ..,.._.�

(árl
/
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'I � : BANCO CENTRA11 DO BRASIL,' ,�!J ',. (, COl\_mNI;cÁDO ,GEl\'IEC -,1167
I ,i

II" - A Gerêl1ci�' qe Mer�ado de Capit�is, tend� em vis· li
'I tá ,O" que dispõe o item I, d? Resolução n.o 49� dcl'l1,,10,3_,67, rnmUQica �ts' Sociedades. de Crédito, FillanCí:1-jl11'll1entt:i e� Investimentos e aos Bancos de Investhnen�os I'1 que deverão Íllstruh' os pedidos de autorização ' para

"

')lnrticltrem ,a's operações previstas no Decreto·lei n,o 1

II! l57, de 10,2.6:7, com quadro de oneracões de curso

.l·:1'�lÓ!n,lal'l'seme!llan_te ,aos que ll;reénchcram em outubro II
!,prOXlmo

passado, '

, '_ '
-

I'
, :; 'ti' rcquei'Imentos."fá entregues a' esta Gerência 'ficiün II.

sujeitos tnnbéru ao cumprimento da presente exigência, I
'

1',' --", "" , I1 \' 'Rio de Janeiro, 13 de inarco de' 1967 II'i
' .

titi' GERÊNCIA DE MERCADO DE CAPITAIS

'Ili Murilo Gomes Bevilaqua 'ItI-
," Gerente.'
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o, 'Mais Rendo�o 'e Seguro Negóc:io': do \,

. :-,

Momenlo!
\

; <'.:.' " �.. J

\, .'
, ...,

SegÜ,�lélo daelos' levanta", 'No corie;t::'do, à-llq: d� 19Q6
doS pela As.sociacào Profls � o a,lugu-él'''� d� uifl :Jlllovel re
si�'11al :dos Cerret��es ,de I-, �ldl:ó;n.Ç;�C',lJt?:;J9'f�i9�ou ,u­

l11óvei,s"de Santa Catarina, 'n1a valol'iz�çã€C,in§tiia de

mC11t9"� nu -Santa Catarina': 25 a 30 pq,(;dei�td,:�lem da

o melhor negócio do mo- r,ec�íta i'nen�al:' ml�llma, de

continlfa sendo o investi- 1 por cento' (aJug,utÚ) 'sôbre
timento intobiliário, Ó, valor' atualizado, elo irnó-
A ,aquisição ele um. imó- , vel.-

'

vel, quer seja Casa, terrena
ou apartamento P1'op01'cio
nau aC3 invêstié\ores renela
ai11Jal supe;ior a 35 por Có'n
to (.àluguel m8L, valoriza-

C;Ôo,)
•

Os iIÍvestimento em a­

ções letras ele câmbio e c,u
tres título� e valores, não

•

'sapel"aram, renda anual cl8

30 par cento, l:vanclo-se em

conta a desvaloriZação da
l1loecla, 'Quem investiu na

compra de dólares além de

Ca'.lSai' prejuízos à eeouo,-

'mio. nacional, não obtsve
a re;'nuneração sonhada.
'Foram portanto os imó-

FOi no, segunc10 mês elo

corrEnte ano, em pleno ve

rão,\ Cjne entr'egon a su� a1
11',a a D2US êsse franCisca­
no da ))oa estirpe luzitana
dos Costa Perc:l'a, que tan-

'to ilustraram as antigas
bC,:t3 rel'açães comerciai,s

, da' ,cidade de São Franeis�
,

co Xavi::r do Sul, que o es

tudiOSÓ da História, que e-

'rà,,'o ,meu amigo Cario,;, que
ria fosse antes do :t;'ovcre­
lo de As�is, do qU,e do após
tela' incm'nbido da conver�

�0. aluguel de imóveiS fOi
R0m" élúvi<lla, ô melhor nE­

gócio ,de 1966, ,principal­
mente' pelO' indiscutível.' fa­
,:i oi' ele' segurança. Unia no:..
va faceta dêEse llegóe;io €;'3

tá s-e reVElando extrema-
'mente' promissora: o alu­

guel ele C3sas e apartan'i,én
tcs "para e,studaptes. 'Uni­

versidade Federal de'San­
,ta Catarjna ano a ano alJi
plia sou qUádro {:e',cl1uncs. '

em grande í''lr+0. vi:o",;"·
interior c a pFo'cura de

q���tos ou pequenos: ap'�il:
tamentos sofre incremen­
to :anual eles mais ,animá­
dares, tornando, cad� VeZ
mais vantaj os.a 'e S2g\lfa fl
l'enda áuferida pela 'p�-

'

elêste tremendo deserto em

que' se cçmvert� cada vez

mai.s a existência, pa_ra oS

hOl11,el)S que a,nela 'sahem
lÉr e pensar!',

'II" Ins��Il!� ;:;:;��:c;=l
,I RESOLUÇAO N.o 399 I!
II I:
, I!
Ij , A Diretoria do Instítuto Brasileiro do Café no 11-,'

li so das atribuicões que lhe conferc a Lei 11:0 1'779, de:l
iI 22 de, rlezcmbl:o de 1952, li

'I
II

f RESOLV'E 'iiI i!

"I' Encenar em 31 de marco vindtl.!;,ll'O o recebi.l11cnt(1;i
I de propostas para Contratos de Diversificação refeten- i

\1',
tes l) propriedades situadas na Zona ga Mata (Leste'):'
de Minas Gerais e Estados ela Bahia, Pen)ambuco, Pa- !

I' raíba, Ceará, Acre, Goiás, Mato Grosso, Rio de Janei.l!

II
1'0 e Santa Catarina, '. ' li

I Rio de Janeiro. lO de março de 196; ,!
01 "' L
II ( LEONlDAS LOPES BORIO 'liII

Presidente ii

'Vcis, PrinCi'palmEl1te' os

con,struidos _....: casas e apar
tanientos - que prc:porcio
n�' (um aos seus jnvestictO­
l'ês a melhor renda, ,quena locaç2....o·.

�'
•
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ASSUt"TO FAMI�:íAR:'
"
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NA-O L'IGA
GENTE
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INfOR.MAçÕES

./

NA-O LIGA N A":O MA NINHO/f,.. •
I

, ." t\ i:
P A P A I F I C OU TO D O P R O S A S O ..

�' /

PORQUE COMPROU, UM APARTAMENTO
NO EDI FICIO 'JORGE DA'UX.

-;"

iI
,IMOB'LIARIA
A., GONZAGA

'DEODORO 11 TEl. 3450.......

\ .

rscebej- em comissão geral
o ministro elas R:=.laç6:s Ex

t
'

,-- L'"L[ jtortores ao u rugua- "�ec ;01'

Luisi, qUe retribuiu a Visita
feita ontem pelas l:epres,"l1-

"'i','I1[0. ('"en]: C:êstic1o,
/

.

Depois se l'eUnil'al11 \com
Gordon, Ul11 l'CPrcsentrrl1te
J.atinc-amcrica'oo, disse que

,

a «eoísâo de realizar a en­

t,rev'sb Cem 'o [.ecret,;l'io
:;,djunto de Estê;d') dos

,
-- �'--'--"-

�.�lJ/\ foi a(�/Jia(.a nn

anterior, mas e.n

ron tcs afirmou-se qu:
tinha �:iC.�O �� lL�ita·.�8.
Go,·del',
"s dcJ.cgaclo,) teriam

i, Gordon ,que, em VistG
dito

.. ---_.. �-- -_ ....

_--; .. __
..

., -- ---_.- .. - ..

,
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,

<\l\\!lI�

,�t\!\, m, ,,\I�, Pereira
quele tl'(:::]1U lindc.',' de úgr,a
saigu(a) que féz morre- ,oe
[:,\1.1(:a:l0, em San.to Al;drt;
da 13d':da. elo Campo, o meu

qu: J.'i(�O i'rl1.1áo r.euea ::.0

poeta Mg_l'cíli� �ras (Cjue
nao pe,tlC S2!' CO'1 fl"" (][i!J

. CCll1 0\ ht't:ó,i. "d'u .:ii��.�1-·l'i:':�hf'�)'.
ESCl.'

..

evi. "a.

sua càrlnl:losa
solidafldo-a, E

J) .. i\rnállda.
tSPQ'Oa, c�m-

Ca;::a resille11cial. sit1.1aela 8, Avenida Hereíllo

nesta Capital.
'

Situa�ão elo Imôve!: Perfeito � ::;taclo, com garagem

Fulminou-o

ain·d?� hla�s iX18 Ida�;' CO!U (�S

.�es pCSh!ncs: a ·.�SpCl!2.nS�
de 1'ev:'1"U111 ckl. o ::::u cari

I

nlloso, ,c.�.mpan:l)ci{.o, qllCi'o
cÜzer-IL�IJ qúc 'csti\,� ol1�(,!l1,
conver�';:t"ncl(J caiu, . .o' c-�{i'lb,�
e anirh:��i�d�-�. i)� l:��' a:;�J,a�::�
"'al' o(.�� .... i·C1�rlr5r":(!:-· V;.--1';' "l";C''-L" o �_u.!;J-'.J<·I..�I..:J" '.ct. �'-��t ...... ,

"I ""1 ;);l;,e' ;ry;"'--C';u: de, 'l�O"O'-'- _...., .. �...
. L! . ' .••.• ;--!. -;- ,t l..', J "

dcpo�� .. ;.�tft· �J?,:uns' 'ants; 'cl(�
perogrit1;;i"àO 'terrC'na: Uti­

lizou-se ôle (!3. Dli:'Ji.U11iC;G­
,lO' de uma elas suas sobri­
nl,as, E"tS'l<"1 :ünd�, um bn

to elaudica:,tc, como é na

tunü 'w,s eiue c1es'ncan1e-
1-8.!l1 111U1t:O RpC'g-aC�o',::. a­

o:' l\\'l'o�; ma� a crac:w (:0'3

�"�'ni�?'r� f::lz bC�'11 8.0'� "n1o�'-

S\lé\ q\iCl':c.la '1182, Com ela

[\br(1rOll:,,,,,e, e( ,moviüissimo
e Já foram, mãe e filho Pa­

ra as àelici�s da conviv:n
f'�a cs:)il'i�·.l.:�.l.
('<')T�O� !

P!U1PIHEDADE
Luz.

lhº IC;á Mirim, convertido para' automóvçl.
Tratar ccm

lv, allc1m'.-

sr.

'EDIFICIO

VOCE TAMBÉM SE ORGULHARA,
DE GARANTIR O FUTURO DE

SUA FAMIl!A, ADQUIRINDO UM
APARTAMENTO DE ALTO PADRÃO
NO MELHOR .PONTO DA CIDADE

RUA DOS IlHEUS

ma irregulaTictac1e elo cora ao Oabecmha

çáo, POiS -r,steve em càma.,
"

, I

1'a de o�igênio, H C[U8 cs e::;
..

culúpíos sempre re..,Çdl1em
Os enferl1l,cs cardifpc,,s,

bi< po (o Córéi(.v�, nascido

em' s�,o' Francisco Ferrian­

do de Tr;,jo Y Sanabria e a

tantes outros per:onagm,s
h:stó!";C'os quc também pe­
Jas :glcb�lS· de: SaMa Cc- j ,Ui­

Da ar<d�uam, ,leucos, :),' que
':cor "sa::;Jar' a 'aura ;,JaCra

quane!o Lê111 quase a certe

za de q�le êJGs não escapan} "

ao eont]'�clitório 'exito 1:-
, 1\ \

tal", '

FOi ,;,@xatalTe�1"Ve a pesqui
'sa, suõcitada, pelo e!11baixa
Cal' Circal1c -i, pelo Conde

ele Afonso Ceiso,., a respei­
lo (.8 lugat ,dp l!ascir,lento
[le Trejo y SQ11abl'la: que

mais 1'e110111: Ideu a Caflc's
ela IC,;,sta Perelra, mem110

elos olhôs ele N�reu Rames
que o elevou a diretor
E;l;liotC'ca públi.ea de Flo-

ria nópoiis, tão ilf'cessitaela

/tic", e da História, eS peLles
tais da sua glória e da -"ll.f't

cconónlb, pois foi sócio (i0

Inó'tituto Histórico, (' Geo-,
gráfj Co 'Brasileiro, c1eputa'-,
elo rederal e llispetol' 'da

�,8.úc1e do PÔrto,

atualmente d� Ul.11f.\ pora

caoa pa i'a Sl1H moradia,,'
lVIoáeu o CGr1os. apc,sen

t'fl,C:lO 0118 ,er3 '11:.):8:) cargo
(} c / Diretor" tr,mql1ilam(mte
,em ,;ua bela vivenda elá,
':,'raia do Mota, 'olho.ndo c

111 ar, o Velho mal', naquele
, ":"ave polígono flquáticQ da

P;ljitonga emcildu1'ario ]Je�
,lo� COcltrafort-s ela S2lTa
'.-'h l\'I'n 8 lJeJo� outeirOS da
ilha ele S§o FrallCi�r,:.; a,

ESC1'ev2U
.

a h:stória
.

SJ.o Francisco, r�ã()

de

O elo

aglctoglÇo, n1a::; O c:o §:.'�l;ti
lico Que/dá non1C à ,�:id8ç12

mai',; l':ctentriünQl (la ccs­

I:� eaLlrinel1Sc2•• incllmbindo

0, sen fiel cliscipulo C",rlos
pereiro l ele c?m�)lCm8nt8,'l'
os d()nnealTH�nt.os· dessa· r�L�
tÓria, em que tanto desta,

que Se tem clp. dar ao che­

'fe índio AroscC'" 8,0 seu fi-

em EssQ,mer;o pelos frD l! ce

sç�, ,a 'Bin11.t P.!-�uln"fi.{'r de �

)
•
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o TRONCO E A'

CASCA DO IPÊ
",-GUSTAVO NEVES,
.\ -, ',' r,

o l:l?�, tem, ,cntre as árvo­
-res ornamentais .do Brasil,
um lugar

- ,

de 'prestígio. A

paisagem flOl�e�tal recebe
dêle 'i): encanto do colorido
vivo, ��qúc, a ��U�t' copa "espa­
lha, �omo pinceladas de

acaso,' _-PO,l' sôbre
,
as matas,

para "enbevecfmento do via­

jante cujos olli�s
.

'c,ansados
'-11 '

procuram -o repouso na con-

tcmplação dás
_
ramagens

que ��rginan'l as estradas,
Aos r"jardÍ!ls citadinos' im­

põe certa majestade a sua

presença amável, estibilíza­
tia pelo capricho estético
do homem, para que se faça
ieto a cuja s()l�bra amena,
se deleitam ociosos.

,
,'.

Mas o Ipê teve, ainda na

segunda metade do século

passado, a sua fase de 1'0'

mance, quando" um escritor
1'10 pulso de José de Alencar
o celebrizou no título de

um dO-s-,' livros populares:
"O 'Bronco QO .Jpê". _ ,Certo,
os espíritos românticos dos

idos de 1871 se emociona-
1'mn 3JIte os lances arma­

dos pela imag"inaçao recun­
(la do autor, aue andava /<1

cllsah�i: iqtel'l)l'�"taçções s�:
ciológlc'as' no iJlterior, onde
S<1 bia, oomo poucos de s,cn
tempo,.' dcs�revel' .

� �lattlrt'·
za virgem e surpreender­
lhe békzas elll minúcias :su­

gestivá's. �, O � �Ipê' to_rnava-sr
r;,�mosfl na Jiteralura., c par­
tic,!lúnncll1 e pejo seu "tron·
co". Isso ocorria há pOlhJJ
lllcnns de um século. Nft,o
SI'; se ha"f'J'á

-

por: aí que�1i
?imla se recú�ie' na leitura

P r i o r i d a'd e s
É sabido que entrr os seto.res prioritários do ,�o­

vêrno do .Presidenfe, Costa e SIlva merecem especial
destaque a Educação e o Trabalho. As fr.óg�is tenta­

tivas da administração passada de estabelecer um

pcdrêo rczoéve! de convivência com trabalhadore.s e,

estudantes caiu ,no malôgro e essas duas classes fIca­

ram como que afastadas de qualquer pó�sibilidade pa­

rei .um entendimento" mais amplo e amlst�so com o

Govêrno. fàlta de hqbilidade, tonto de uma porte co­

mó de outra, impediu o atendimento de ,muitas reivin­

diceçêes válidas, já q,,;,e a barreira de incompatibili-'
dades levontQda entre ambos afastou qualquer alter­

nativo' de um merecido atE;ndimento.

A nova Constituicão Brasileira I abre. um caminho
de perspectivas mais �nin1adaras para a solução dês­

ses problemas, na barreira de ilf'compatibilidades até

aq.ui existente. Os poderes consr�ituil,tes dados pelo
Corta atual ao Presidente da República não ,põem' em
risco o est�bilidade da nova ordem legal· para que
tais problemas possam ser resolvidos sem exagê,ros de

pa,rte_ a parte. Isso independentemente de Atos Insti­

tucion-ais, remé'dio discricionário usado pelo Govêrno
do Marechal Castelo Branco para as soluções ditadas

pelos gabinetes mrnisterlcis às questões de interêsser
populqr, para as quais o povo não era ouvido, n'em se­

quer os seús' representantes no Con9resso�
-

Os propósitos do Presidente Costa ��Silva em dar
a devida atencão às reivindicacões das classes traba­
lhadoras e est�dantís encontra;;' uma afiFlna�ão mui­

to sintomática no episódio do troca de' nomes para a

composição do atual Ministério. Essa troco (ltinaiu

justamente os nomes a princíoio indicados oora os Mi­
nistérios do Trabolh'o e da Educpcõo, talvez' mesmo

por serem inadequados pa�a (li exe�'ucão de umo tare­

fÇl política de transcedental importância poro o Govêr­
no do Marechal Costa e Silva.

O certo é que a escolha do nome do sr. Jarbas
Passarinho paro a pasta do -Trcbalhc foi entendida
como ume opção nítida em favor de uma atitude li­
beral e compreensiva em r�laçã'o aos trabalhadores.
Isso, de resto, foi logo cOhfirmado pelo nôvo Ministro,
com as primeiras declarações que fez e que, seg.undo

.-" informacões colhidas em setores da atual administra­
cão, produziram imediata e benéficas distensão no 0-

perariádo. "
-,

Quanto ao sr. ,Tarso Outra, apesar da,sua forma­
cão política sob muitos aspectos idêntica. à do' 'reitor
Gama e Silva, pode-se dizer que é um nome que tem

condições de pôr em prática a política governamen-'
tal em relação aos problemas estudantis. Pode ser.
que I

a troca, tenha se dado, em parte, para satisfazer
a corrente pessedista da ARENA, àqu�la alt�ira muito
sensibilizcdc pela ausência de qualquer representan­
te seu no Ministério. Mas, por outro lado, não se po­
derio negar. que o sr. Tarso Durre, sendo um velho po­
lítico militante, e de comportamento equilibrado, te­
ria talvez, pelo menos do ponto de vista da I experiên­
cio, condições melhores para definir rêpidemente _ e

com ségura,nça os novos têrmos em que se pretende
estabelecer a convivêncic entre o Govêrno e os estu­
dantes.

,
Não resta dúvida Que o Presidente Costa e Silva,

interessando-se de irnedictc> pelos interêsses 'dessas
duas' closses que durante o último Govêrno foram prà­
ticamente postas de lado em suas reivindicocões, dará
um grande passo poro s� assegurar o cpoio popular'
de que necessita pala levar adiante aJ sua obrõ cdmi-
,nistrativo, ao mesmo tempo eIP que, conquistando a
�,uo simpatia, efetua a soma de uma imDortante par­
cela da opinião nocion�1 aos sep_s honrados propósi�os
de promover a integrocão da coletividade . brasileira
ntl IU�11 nela desenvolvimento econômico e o bem-es­
ta'r social.

.,--
\ ,

C,onfiança Cat
dc tais -páginas: .. românticas,
à Jnz duma Jâmpa(fà elétri- O' �ovo catarinense, como também o gra.nde
ca, expel'iment�l1(io aOs ,mcs· ,..'rr:"ri'Q da noéiono!ic-'ade, <l9uarda com expectativa e

mas emoções 'mIe 'os' ante-. d>nfia�ct] os primeiros p(J�s'os da-, administr ...cõo do
j)a��ados sentiam ao lê·las à Presidente Costa e Si,lva. Se é �erdade que Santa Ca­
luz dll'l1a lampeão de pe- ta'rina não tem recebido das adin,inistracões cen,trqisf· _.

Íi'óleo" O Inundo esti q atenção q,ue a'sl:!a posição como U�'I1 �os Estados que'
ha�;tan-te cUferl:l1te e a sensi-' I mais contribuiem pará os cofres fed.etais lhe faz mere­

bilidade humana sofreu la- .- c�r, por outro lado as esperal"l.cos dos catarinenses
-,

manhas, altel'�ções_ não se esvaem fàcilmente em relacõo àquilo que a-

eho� i'.,sl·o e necessório.
.'

,

Todavia,--o Ipê, que orna-, 'Uma das nossas m.àis i.mportantes reivindiça-
mentalmente -ainda d�sfru\a. ,ae!; no p!ono' "federal é - e contil"lllO q seI' há mó,is
reJêvo na, noi;a 'brasileira c ': ,Ie"vj'nte ano.s -..;._ 'a co·n'c,hlsão· definiti-va -0'05" ob"ras da

BR-l01. A malsinada, �odovia, c-ujo construr.:ão se 'ar­

rosta de>de uma época em que a mai()o!'iCII dos c'atari­
nenses vjyOS não era nascida, tem sido motiyo de permo
nentes d.ehates: não só em nosso r:stado' como em tô­
'da a reqião Sul. De qfonde importAncia er:on6'mitll,
principai�ente pa�a Santa Cafarino e �io Grande da

Su.t,que é, oliós, o Estado natal do Presidente Costa e

Silva, õ BR-10l teve nos últimos anos \.Im' considerá­
-ve! adiantamento nos se!JS trabalhos, IOI1Qe poréln de
se aOr.oximof daquilo Que seria de�eiáv�1 paro, so!u,­
"�o"or 1�1.._jO' nosro !"1nis <:Iroves e ah;ois problemas.
É ';'r,�,.i,ro' rp'''' _

I) 0."01 Gl)vêrno, unin�o-c:e 005 esfor­
('0' doo; cotr:H;nenses. venha (I Qro�o�cion(lr 11)".-ii,';-�
�"--,, ('I""', ,-I�_'l!,i ocr dil1nte,1 er,,'l ol>ra '1ro"siqa 00 en-
'\ '

CO'1tro dos noC\sn.c: ClS'l;rO.t;"ões dA rt'On0;;;t? 'tn;l(I!tp .. l"''' ..... tfl,
l"Íor .... que ,1�lIm hlturo br� oró",imo e'steio definitivo-.
"':;E'n�0 afastado, nêsse pa rticu1arí o, c ruciol problema
r""'oviário da região 'que depende do traçado da BR-
10l.

Paralelarnente, não nos poderíamos descuido r
do interior cotarinense onde se depositam �1rande por-­
te das\ riquezas do Estado, a comecar da região do·
Velho- Chopecó. A precorip.d,)dc dos meios de tra",s�
'-orte e-comunicacáo, que dispõe aquela :'ica e promis­
sôta região, cqnstitui-se "-...0 maior entrave paro que o

'.

desenvolvimento ali se processe à altura do trabalho
rlispendi�o p,�los cotorinenses que ló h�bitam. A gran­
de solução poro proporcio!"ar a definitiva integração
daqueló vasta zona catarinense no meio ecoi\ômico
e sodal do Estpdo''vestá a redamar de maneira ime­
diato que .sE( tome a_ ,sério as medidos necessárias pa­
ra o prósseguimento das' obras da BR-282, retiradas
do plal10 prióritá,rio pelo ex-Ministro da Viacão e O­
bras Públic,as. O atual Ministro dos' Transp�rtes, co-,
ronel Mário Andreazza, conhecedor dos problemas do

! ,Sul e' ligado profundamente à olgLlns municípios, do,
Oe<;.te cfltarinense, por certo não adotará em rei(Jcão \
à BR-;l82,0 mesma política ,adoto,Clo' pelo, se� o';'te-•

I ' �� �� 'i � t
- :,>cessor. 1 r

'-.-H' 'd I di., Id
'

a 011'1 o, e em p, ano El 19IJa estoque, os pro-
blemas relacionados à bÇlcia ca'rbonífera de

-

Santa
Catarina que, de resto, ,são do mais alto interêsse pa­
Ira a economia na·cional. O Ministro' Mauro Thibau

.
que com tanto e'sfôrço e de.dicação se ocupoi, das so­

.Iuções para o carvão 'catarinense, deixa um edifícan--

te exemplo ao seu sucessor à frente daquela pasta
ministerial. Sendo o Estalfo possuidor

I

do maior poten­
ciól cw'bonífero do Pais, nada mais i�lsto Que seja e�,­
tre9ue a um catarineris-e a presidênda da Comissão'
do Plon'o do Carvão Nacional (CPCAN): Nessa espe­
rança é aguardada a decisão do Marechal Costa e Sil�a,
com os co:';arinenses confiando em que a suo grande
riqueza do sub-solo há de ser integralmente àprovei-

, toda· em be!'!efÍç�c do Estgdo e da Nacõo
Há, sem dúvida alguma, m!Jito� �uirosJ setores

do economia' catarinense que depositam as' suas -maio­
res espef"onças na odminiShocão do Presidente CO';h1
e Silvo. Indústria, Comércio,

--

Agricultura, etc., colo­
os' diretrizes do Govêrno Fedel'al. A confiança é justa
ds diretrizes do Governo Federal. A cOl1,fiança é iim'�(J
e procedente, bastando

-

apenas que, com o devirlo
tempo, nossos problemas sejam solucionados de
.0cÔrdo com as nossas esperanças.

no bom rstilp 'da, jardina­
"-elll não nenlcll o passo na

�:ar�ha tlo t_!Ol11P') C,FL ,:,�,
repimpa Cl11 ,11edestal mo-

dcrllO, promctençlo maravi­
lhoso destino, futuro a den·

troo Ii'ol�)ânfico p'clo tronco.

pa�;sa a :lpl'csent�.l'-se natü·

rnli�hl ]lcla casca, cm. qlle
;) e;npil'ic;m;y tcrapêuticá
swi\cl1b achai'-se ::i Cllr�_ (lc

fcrl'ivc1 n1cll(�:·d:ia: o cancero

Nilo' cSlnl1lhc1l'!o'i lJuc ês·

se T(>"P<"'Cl'll11<'lltO- do Il)�.
rc\-p";(;d:), a�·ora, ele nova

,

,

rOl!l}:1·�t'nl à 111'1(tcrnil, 1\

prl'cill1iz<l�l-1 U1l1 ['unrl'l dI.'

('i(�nci1__ lhc c0nfi1'a a' l'C-

I-'ives(·êneia. das simllatiás
romüntjcHs oue iúspirou co­

Il1Q título ele romnnce do

séculn- passado.' A noticia de

SH� n!)va a,-entnra. annad:1

qne e'itrj '_ P:\]',l exterminar
um verdadeiro flagelo so­

chll e revohi'c'i{m<li' a niedi·
\

eina. 'é irifhihit-itvelmente

pul'ta(Fll'a dc gTandc'; e ,ins­
tas ' c�llcr_;)lc',ns. Há allllfl:;;

que se l'eanl;nê'l11, gemido"
quc se detêm, soluço� que
sç interrompem,_ sltspens'ls
à me)lsagem do- .Ipê. Com')
sentenciados. que antevêcm,
a lilJél,tação,' numerosos

enfermos 1'0'gam- aos, _CétfS

que essa meH�-;,lg-en} 11;;'0 se­

,ia ]lrnduj_(l', da -in1ai!-im�çii.(\
de a1gu(>I11. à' semeíH ,,"':1 de

f111C;11')- fnnbsinu (l' (',l1rê110 r.1e

Ulll l.ivro re.sJe.il�d().

Deus sabe se, verdadeira­

mente, na cvo1uç,ão da. me­

didna, C1lct;-OH a instailte [1('

uma _vitória sôbrc a morte.
l'Li d ú v i d �I S 'pH!dcnte:;.
Agu<ll'dam·';e os pro1,lmda"
J11cntos mais aut()i'iz(l(!.d�,
Convém' esperá·lus, n:11 sem

�lerellital' na fc.1i� eonfinnf1·

çã,n. ,}J1fes eom a fé própria
dos que já' sabem quanto
lêm v�,lido, pa,ra, aiS maiores

conquistas da cir3ücia,' _\ os
ihüdos pro('essos dit�,s ,em·.

}líricos, não raJ'o oriundos
(Ie uma intuição que, aliás,
COlllcça �', impor·se aos psi­
eólogos conio uma das fa­

culdades mest't:as da pessoa
integral. ' L

Oxalá os cl1fcrl11(1�_ ((lH' er·

gueranl a cabe�'a cans:1.da

11-1 q, ouvi I' �' ,!ÇI'}\n�l(:'. Vl'o·
J111".;r,n 11;\0 lenhalll '(le dcixú­
Ia j Oll1 ha r l'lí)Y,ll1wn le. (')H

dr"C ..... iJf;!'o iITi>"ll!'t!i:i'Tl.

- OSVALDO MELO

,

Seni titul'o l11?Sl11o.
Est'�u e�cl'evendo bem cêuo aproveitando 'i:sta l11aullft

. cheia de bdezils espalhadas pel6 ar.

Muita luz já a ésta hora.

Céu lirnpll; ,'_zul, enquanto o so� põe em relêvo toda ;1

paiiagel11.
,J

Morros verdes c limpos.
Niio há nuvens �o espaçc' e mnn hrisa fresca' üo sul,

acaricia a face da gente.
'Üá magía na, N,'turê,za.

'í'oda ela deiJois dêstei' dias' côr dr cinza {'{_Illl chuüs­

('os int.r:l'luitantes e com al\SenC1<J de luz, parecc' que se
)

desaIogou.
CO�11plcta- met?J11orfose cm "inte e quatro horas.

Nem os' astrônomos, ne.m os ,istrólogos, fl1cnr '-lS pre­

visões do, tempo anunciaram o· que se vê nê'ste dia de bom

ag'ouro.
, '

Parece que o pombo que roi sonetar o que havia no

fim do dilúvio,_ voava. de retorno com o ritmo verde no bi·
I

('o.•

AcendcDl·se esperanças il0S corações.
Aleluia ao "c:,:pel'<ldo" que chcgou COpl snlctações de

milhões de brasileiros.

I\leltúa! Aleluia!

Paz e irab,llho scm sobres::;p,Itos é o que lotlos des("

\

, \ () QUE OS OUTBO_S DIZEM

"

, '

NOVO GO·VÊRNO SEM RErQ��S
,-,: '

Com o mal. Costa e pilva já de posse' 'somente um meio para que sejam atm.
da faixa' presidencial, todas aS esperan.. 'gi,dos os verdàdeiros fins. Os fins v'isa-
ças que, nesses ultimas tempos. vinflalp. dós por Costa 'e Snva devem diferir dos
contendo I geS tos e a tos de rebeldia estão

.

de Castelo, sêgurído ele proprío déixou'
a um Passo, da concretlzaçãoy-Ssrá O· que "pntrev€r em, ,:inuitas 'oportunidades,�' é
pensam, .natuj-almente, aqueles que 'ai> seus a�xilic.s f'rísara-», nos ultVmos. tem-
vinhain alímentgndo, e que por, isso, ,se �os: Não' Significa isso, necessariam:ente,

'

resignaram a silenciar ante a- avalancha _,_ que Para atil,!-glr os' seus fins seja elé -0-
'

ele leis e clCcretos no finai do gov�mo \!rigacÍo '

a' 'àbnt mão dos meios que lhe
Castelo Branco.

c
' fOram' deixados: COil"O he-ança, e que a

No terreno politíco, .contud., - par- 'Castelo Brancô taIlt�i cu'staram em ter-
tícula-mente no que se refere-a essa vas mos-de �l11popularidade, e. fnçompreensâo.
ta legislação evolucjonaría

.
implantada

.

Não há d,uvic).a de que' promover ii íme-
.pelo presidente Castelo Branco - �ais diata

\

revísâo da Constituição' ou a revo-

esperanças não parecem muito fundadas. gaçâo da nc,va Lei, de Segurança' Naçío-
Não parecem a.gc,rçl"que Costa e Silva to nal p'odei'i.a111 abrit um grande credito de
mau posse, e já nâo 'pareclarn háitem- coilfj1q1ça e _popuÍaridade ao marechal
pos atrás, quando justifiCaVam ,as atttu- "(;Q�t� � e' SÚv'a:,__ Mas: um presidente que
des ele tolc-aricta e' conrorrnísmo dos po-

-' baseia .sua.. força num, esquema de slls-
líticos.

, • t+ntaçâo mili't'<it,
-

que não precisou de
Não é que se p'C-ssa acredita- ,que, o, ,-v9t0ti p,oplI-lares para .se'.e.le.ger, 'não�Pre-

guvern0 Cos'ta e Silva será ,urnq., fiel cpn_ 'ci'".ará, tanfb�ni" de _'popularidade, enten,
tinuação do governo Castelo Branco. Ele, dida tal exPressão como simpati� -das

:I. >. '

. I

pessoálmente, se encarregou de difUhdir 'irandeú,éa.m�c;J.as 'da TIa.pulaçã:Q que não
muitas inform3,ções' i"Obre seus- pro,p-os1-. " S;, .situam;-d�ntro das 'chamadas '-'(:1as-
tos modificadores, principalmente·;no 'cam ,

"

"

,

,
'

�, ',-"

po economico e final1c,eiro. Mas no:' qU'e ,_:·."s_2,S dirige,nte:s ;'
,

se refere ao torreno' -politiC�::
'

é ,préci"o .. Mai.s i;nlp.órta,nte Para ele será pos­
não esquecer que eh é,' como" Cate'slo.' ; suir ,atJ�qua.-dôs, instrumentos

-

de coerção
um elo,' que liderai-am o movimento pfla '.l.egal pa,l'a: que -'não se perturb.em' os ru­

derrubada do governo 'anterior: e '�Ürlo '. ·111-C'"> de />eu- g·ove'rno. E esse,s 'i�1strUl11,en-
.que ele representava. A, a�ãc..de· Cast:.lJ. 1.0'1 estao 'exat�I+1ente configllrados '_' 'l1q_S
no Cnl11\1Q ,politico, coiiro pre.siderÚe " :(la � leis' -�' �ãci,,)lc'téss'a:tialnei-Jte eni todas
'Rspublica, terá si,do a �n�u�)stt\11éiàção e;','s :___:_ ,ql�e', -llle - rorám déixs,d�s, pelo n1a-
ele idEais ccn:nms- a'amb<çs ..

"

,�'
-

. �ecl}al :cta�t,elõ Brflnco. t:0q.erão servir!
,perfeitamEmte, Para, que, sejam q_tin'giL

,'(lO,� fin--s' urÍl, -tanto, difetent,{'s' �aqueles'
, '�i�i"�d�s ':béic::'-pretlii:!-éI�te clue as :impI�n-i' ., .• , � r.. ",'" .

_ .,".

tê),u: -:;;e"tn .I+2:}:essida-cle de, a�aptaçO€s -ou

" r€forniuhlçõe�.'
.

.,:
. . ,

.

DOS FINS E DOS. MEIOS

f .Jntec= que toda a Íegislaçào não

C c.11stihü um fim em si 'lllesll1a, �a� _'
tão

ÀSFALTANDO 'i' MISEal!
-

'

.
. �,

", ';.'\
,-

GLAUCO OLINqEE,.

A capitai qe
ele

a Su­

do

,
'

,

GLÀUCO JOSÉ CÕRTE

balÍlo, a3saladaào, deve-se obBervar que
1. n.\S PESSOAS S:::=-::TL3 À -':� s,e a pessoa:o� tive� ;ecebido por s�rViçOg

� :C'0Cg"i-RAÇAO prestad,..os 111em:àlments a mais de uma
, I fonl;C' p(l.gadora, estará obrigada a apre-

Estão obrigadas a -apresentar; decla-
_

sentar d-ecl'àração, se, a soÍna Cios, seus

ração de ,rcnd:m ntc-; no exercício,' de réndimentcs brutos tiver ultrap.assado
-

a

1967, tôdas as pc::�oas que, no decorr�r ,.' NCR.$ 2130,.00 c não tenha haVido o des­
do ano-bàsc de 1966, tenl-ianí'. pettebido ", '>conto do üi:i'pôsto Em qualquer das 'fon-
renda líqlüela superic,r a NCR$ 2 13q;OO.

"

."�, '(es. ' ,�;', ',�: � �
<

\;
,

As peEsoas que' aWferital11· réi:tdiI11en-- >:
. "

c

!;.
tos exclusivamente do traba-ll}q

,

aSSala'· _, '',1:1. DO· CÁLCULO'DO IIv.1PÕSTO
riado até a importància de NC,R$ 16375,00 ; ,

. ou ,que, juntamente _\:om os 'do ,tt�baliio - \ clissifícac,lQs �s' rendimentos pas res

as:als riado tenham perCebido teilcÜmen- ,," p,ectivas' cé.dulas, r�alizaelas as cledu:ç5es
to� de eutra nat.uréza, em imPo,rtà.�ic,ia- \'

,

,'(:ed�lâies e'f çle'scontados da renela bruta
total 'l�ão excedente a 3% dos rendÍ:nen- '<os .abatimentos Previstes, obtem-se la/r€m
'tcs elo trabalho, estão dispensadas de a- C . da líquida, isto -é'- a reúda tributável sã-

pre:oental' c1ecl8ração se tivereíll. sofrido bre a qual incid,e o impôsto de renda. em
el- seonto na fonte, ' çonforni.idade com a seguinte tabela b,ai-

Ainelr., quanto. aós rendimentos do tra xada pela Ordem do Sen'iço DI� ,1]/66:

Ájus�e (Deduçào)
NCR$

Clrrssc.s ele renda liquida_
NCR�

TaXaS mul1iiplicadoras
%

"ESTADO DE, S. PAULO": "Sucede 'o Sr. marechal
Costa e Silva a um companheiro de" armas e aO formar
c. SCl� g'ovêl'no julgou s_ exa: necessftrio entregar oito

p.astas minif;teriais a outros tantos membrOS da.s Fôr-·
ças !-u111adas. Para sermos si';.ceros, sentimo-n'o,s na

obrigação ele lell1 bra r a 5, (xa. q1).e nftô roi sem um Rcen

tuado c]e:õagrado _que o Pais se viu, dianti'-cl-e"sa SUa de·

liber.açãc., yerjficada logo após a as,il'latura pelo SsU

antecessor c.o clecreto-l'i que implanfou a Lei ele S·,

gurança Nac:ona], a qual, a ser aplicada,. não poderá
deixar de sl10cil ar' 2111 todo o Pais uma unda de· protes-
tos f:e cODEequel1eias il1lprcvi�í�eis. '

"CORREIO DA l\:IANHk-: "Não qui?. nem us"i t',­

]Jocle;r icomo instrumento de p·ep?tenc;a". Esta frase,
p:'onunCiac!a enfatica'mente pelo marechal Castelo Bran
Co, ao fazer a:; suas.dcspec1icl3.s, ec,m' o ]\,,-IJnisteriO prl,son
te, reflete a face hipoerita do, gOVeTno que enearnol�,"_

, "FOLHA DZ S, PAULO": "A vida nova que o Bra-­
Si] iniciou ontem deve ser obrigatoriam:nte de otimis­
mo c. de 'COntianc:'�, embora alguns dispositivos legais
que a consubstanCi3.m trabalhem' contra esse sentimen­

te" Da habiliclaele, da eompet:ncia e da sensibilidade do
novo governo dependerá el1L grande parte o desvaneci­

mento ele 1�1uitos temeres, e a r�afjrl11açào de que está
de fHtO geríerosamcnte .aberto o caminho elo cle-senvc.l­
vil11el1t� naciol',al C0111. justiÇai social e)J�)z politica.'

"JORNAL DO BRASIL": "Uma. atitude _lYa wbria
--.

expectativa é a: que mais se recomenda Par.a <! nova

eÜ\j:oa e'a viclél brasileira que (" _) ,com<'ca cc,m a posse
do Prf'sidp,nté Costa e Silva .. Não há raz:io pJ.l'a a Eufo­

ria c�elirant8 elos irrealislas,ou doO' etenoos equivocados,
110111 para premaLlll'as clc1110nstraçõcs de Pe:;simis\�l(_'_"

o a' 2 130,00
2 131_00 'a 2556,00
2557,00 a ;>, '�08,00
3\409,00 a 4686.00

4687,00 a 6816,00
6817,00 a 9 372,�O
9 373,00 a 12 780,00
127Si,00 a 17040.00
17 041,00 a 25560,00 '

25561.00 a 34080,00
34031,00 a 51120,00
51121.00 a (iS 160,00
Acima d() G8 160;00

Is�n.to,
':3

'

5

8

12, "
'

16 !

20

25

30
35
40
45

50

,-

, ;v 63900,00
115020;00
217260;00
404700,00
677340.00

1052220,00
1691220,00
2 543 �20,00

� 3821220,00
, 5 525 220�Op
8081220.00

11 4,89 220,00

I
,

,
..

,

Para i';e l'bter a - quanU fl. a ser 'p3.1a
à título ele imposto ele i'onc�a" multiplica­
se a renda liquida pela resóec.tiva" taxa

1,,'ultipljc,ac1oru, dednzi'l1c1o-só elo l'csu;ta._-_-,

\

elo aS;:;im C.')t'(�O a quantia cOrre�p.otJ,den-
te Do. C01U'la. de deduç[c.s. ,Véj2_l110S" U111

exem!Jlo: !--lma pessoa a\lferiu, em 1966,
'f2Pcla' llljüida equi.vnlel1te a NCR�, 7000,00

"'li; o seguintE;,� eâlc\llo a,s-r feito:,NCR.­
,',17 oeP,oo' X .. l(\� - 'I. ] 20 000,00 _- 677 340,00

,� 442 6�OjqO,.\ (. i�1pÔ.?tO "a .�agar) _.

,
,
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muali�3des· [c ômlcas,: Intcramer�anas
IVASIUNGTOl'{ ..:_ A Fún. panamenho.'

" ,O ;Il1stitut9' Ecón�mico e

, dação' r:'a,n Am�J;i�0�a II

ele
", :,

'

,. ,
Sqcial da' Argenti11� estima

'Desenvolvimento informa x \ x x .que durante, 1967, 'o produ-J
que cm, 1966, foi tripUcael� \, ,

to l1aci'onal b'�uto da nação
A R,eública do Méxij'ó ele; ,aumentará cerca' de dOis a

\
cidiu

'

concedgr a Honéíuras três por cento.

preferências -tartrárías , de'

caráter Ulülateral sôbre ce­

tos'1Jl'odutos que-são- :l'abl':i-' «,

cados, em s�la maior parte,

'O aPoia elo ",etc.r 'privado às
suas atividâclE,S, o. valor

d03 projetos tmancjados
por essa fundação chegou
a 2.500,900- dólares, enl 'com'
par;çâo com 800,000 dóla­

res em' 1965 e 125.000- dóla­

res em, 1964,

)

-- x x x,-

com. capitais centro-ame,ri­
canos.

'

o. Equador an�ciou que
em í966 a expontação \de
'seus ,produtos ·ma.is inlgdl''-

. tantes,. eleVQ.lhse <\ 1�3 mi '

lijõ.çs de q_€ÍI�l!e$. Jf�n a65, a:

eVra COr��1il,0�1_deT:J.te foi de

138:600,OO,(i)., dól?,:res.

x x - x '.x ,x

\'
. ÉnJ,. 196� c, Chjle exp,o,r-'

.

'fou merca.lorías no \ valor ,"

. de 890 milhões ,de dólares'. :.
jI� cifra .e01l'1'éspondente ao,
ano anterior 'foi de6S0 mi-

111õ.eg de d,ólares. A. eXPO'r
tac,ãq ele ·.oabre, e}11 1966 foL
calc\]lada em 652 milhões
de .dólares: ·E1Y'119.�5, :t-0i ,{re
4'82' mll�1õ2s. de c(éíJaJ,'es.

I, '

-' X x x -

lA. J8,�naie,a, e 0� �stadqs
Un���o$ �fti!i'!,q {!fl.í<fi\'>, ��� �fe .

ve" R.: �lZ-g0,e�aE)õ;es v,iSaJil,do a.
I

uin trat�ào .(lüe ,e'vite a bi
trI�),ltáção ..

-x

x"x -

I <'�\
. I. /

-x

·1

\

, ,

\.

I
Novas câmara!, Kodt.k Ipstamatic '

Com a� novas CàIl18rÉ-,S Kodak Instamatic voci!t !ião'Jil,recisa mais
enrola,· o filme, que vem m"�l caÍ'tuch6 esp'ªcial-. Você encaixa o

cartucho OI!) ;otogl'ilfa:
Use fd,nes 126 KodakVel',c'ht Olll'l Pan (pl'éto e bl"fin,éo)Kodacolor.X
(3111pllaçõec e,]l'Cõres)ou Koôr,k Ekt0cf)l-om,ª-�),<('$Ii.df2%'Q_oJodd}?,s�,

�w,��<l'��w.:��).t�:w:��
.

,
'

"

Sistema Talar'nico de "Previsão" de Desastres

,

'

Os cal!Widatos deverão fazer suas' inscl:j'çõ,es no� Ins-'
tituto EstaduaL de- Educação, das S às 12 e: das' 14 àS,-16
110ras com o Professor Aldo João Nunes, Coordenador
'dOS Exames, apreséntando' 110 ato ·os. seguhi.tes ,.

d.o,oW.
.

.

mento�: I,

� - Requerini-ento dil:igido ao DiretOr Geral do

L:m,E'., soli-c1tando a' inscrição em, no m�ximo•. até 2
'�""""��'�'''''��,...,.,.,�,...�__

,__._'-.-----.---

(flUJ�s) cadeiras.; \. .

.

/ '

'

id�d! 1�1Ín�1��u�:e��05�i�t�:n�i!�d:n�;�1�:�;:�°el�, �� A,
o

,an,tg O"· ln.C' ;1,,�,anCI�� a�n,tt 't�rZO'H](*
,

.

(c�n€J..u�nta) an�S ate�a. data� de en,Ce�ramepto. das 111S- A "II< li Dliu li Uthl Ui bUI, ,.�. , ...... 1'"
•

crico-:'es'.
. . ". ," ," .-' . ,�. .,.', ,-'".", '. ".i;_.-";:�r::;' " __ ,,,,��t..- ':_'t��' "," ')"'"'; :*' "-'" - .- '." "'t ·'·').du'\i.,),'" "

.,' ")'"'' .. ': ..... ". ..• ' .,'. -; !,.,' ,":',,:t;:' ";" "A.'"",, -�.> 1'1. l'eVlSta' n1!ettic�C.l:.Wlener "�G.C!os, qs PaCll;?n es. ,uQs_ uer Zõlna e essas quo a 11 1'0'
__ . 3_ �P.i,p!or.naP{}e l1�el$l:Ci3jtur';1t e :,egiBtr? Qq, M.E,? .�diZ�Úis\�he,' Wóeh:ensch� Hra�o�ogistas" "ofrem de ec . 'velmente está aumelJ.t�ndo"

ou auto�'1zaçao para. I�clOnar fo,rnec1da ... p-ela Ins,petgl'la .·ft' i,l'Ícoú rééentonen- ,/

.

S d' 1
. ,

r II . pu ,
. .

Secciü.nal do Ens'll1O ,ecun, al'i9 em F ol'lanopo IS, para te" um' trabal:h 'do' Dr: E. :,....".....-_�__-_,�.'\"',-...-.,.,..,

os' licénCiad?S' por F�c�ld�de. de Filosofia o"u, copgêne- á.� \Veiri'cl{' �Q��e,,"a�)�p'Q1;''':re, na. cadeira pJ.'eteneh:l�, .
. _ tâa1cia, cáda" vez nláior,' dós

4 - Registro, expedIdo peJo M.RC. ou autonzaç�o '.
t' �. "�le" tó.m· ...�:". '. c,or leOSu€lroJ.;IU '" .,.I",I:JO.-'''

p.ara lec�oI�ar a. títul? precário, ,fO,rneci'da- pela _l11.'1S�eto- Cita :0,: al:1:to.J.> que eh( •••
•

r�Çl, 4'6ecc1.ona1 do' Enslllo S�Cl:nQarlO, para' os nao 1ICe11-
. 1�64"'às -vendas de cottile@s-

crados.
" ' ter6idffs tó,IJi,eós rio.s Esta-

,

MaiOres, esclarecjmen:tes �e:ão prest_adoS �e}@, 00- dos 'Umdo$'; já clÍeglll'am
ordena,dor d@s Exames de Seleça<;>, de· acordo.. CQHl () re­

gulamento do ni.esmo· aprOvado'- Pela ,Col'e1'lda ,Congre-
,

'

\ '

gaçãol do I,E.E. .-
FlorianóiJoli'l.,' 13, de mar�o de 1967.

Frof. ALDO JOÃO NUNES,

CoordenadOr dos.. Exumes: de gele,�ão

. LONDRES (BNS). O

Dr, J':'O. Bã,r'ker, do sneíton

Hospítal, tem um plano pa

1'a desenv;ol'Ver um possí­
vel sistema prévio de' aviso
de desastres l/aseado no 'te

nôrnenó €lã 'tJren;lOlução' o.
(I ,

aparente dom de prever an

'tecipadamente' futuros a.

conteeímentos que algumas
p'es,'l'oas parecem: reter .

O Dr. Bal'ker t�v,e a idéia
. quando ímpressjonado pela
magnitude do recente de­

sastre de Abej-fan no País'
.
de' Ga�'lS '(�ll'\andc>' um J;nOl1
te de refugoS de carv:ão des
I ízou sôbre uma 'escola ma

So,b o patl'o,cin,io do,s (;011,1

p2-nheiI'os dê- Aliança, do

EsLado de Ind;iana, roram
iemoarcadas re,c�ntement,e

_ i'f_
-

_ ,

11 tone,lada$' de produtos
1l1:é(licos rara, OS ho;:;pitais
situados no .Estado ·elo Rio

Gra�!:c1e' do, S;_;h no Brasil,
Os citados p1'Od.utns _foram,

.

doados p�la Escola de Odon

tolqgi,a chi,Universidade de '.

J;núiapa e par élentistás per .
- x . x

. x' -
, :"

,

. . ./;' '·h •• :..-'" .. '. ,

"

t(;l1ces à 1\s>�,o(',iaç�b ·Odor.- "\, 'I). 'V0l_1e;;:uela' a:nunCtQ� a 'Fuo'daçio :E«bl{;iJiçiaíl'�1 de Sé,lnUt ,'Ci�ari.,atOlógica c1o.Estado>de llidi Em T):'\nidade'TOb,a,co au crr�çãodô"'B.a:neONápional � ','. " "

armo
,� .. 1 "

, , :
. t11011tÔU' a ,'PÍ'odljçáo',de ,pg-, .' .C\� A11o-1'1'o, .

y. '. Vrê,starn,os" .

. :,
.

.

'

"'..J •

E" .I- ....
� .' . t;Ii�iv,e'f;$idQ(;fe<� P?�a' o 'Desenvo,lvimenta ''I,_I,O SitaaQ �etró1eo e, a sua refi��ção,. o ,(j,\1e '!niciq,rá ,súa� op.erª"ções .. . � , ; :..,: ,i" '

"
.

::
me�qno acontecepc\o; cour a, C0111 \1i1l çapi,t.?l de a!f); lnÍ'- ".',

.

';
,

. Sànta''Cótárina�, ativida�ê, :lrldu!'tria(e �.s ex' . íhCre� ele dó�aJies;' De,�t\l,' soo ;:" : �, .

r' 'portá:{;ães dui�anté O 'anô'd'e"" má, ffo. 'HlqhÕ�' COP$t�tuem ", :,: '.,INST1Tl:FrO ESTAD,UAl D!= EDVCP--.ÇAO'
O Depa}'ta111e\1to'de'1"'re- f-96-6" ... ".""f�lI1;9,os,of;iclais·e:'��l!flílhQes' \ ',�' ...

'

,1. . .

" .

OS''�'idência 8c::;ial
,.

dá 'Repll: I
I. r�n,l;esetl�a)l\ áCo.nomias já iXAME.$ I;)Ei: S-ElJ::ÇAO DE PROEESSÔR�S FARA

b!iC� elo Pal?-f!,fÍlá �nunei,�u,: - _x x x - clépQsitadfl.,s J;J,a. 1,'ê'qe {la'eio .

'

:,aJRS()S DE 'NíVEL MEO,Id "O l.tÊ.
um amplo pro,g'ra!11Çl' de 1'2

..
. .

uar de ll>sso!çi{WQes. q,e cai-
'

..
' , . > •

llOVacão urb�di.a na CiClade' A USAID. ((Agência Norte �a,s ,econ'ômicas do _pais.
elo P�namá. "� 'USAID (A Americana paí'a o Dés��1VC.l '. >

gência �orte'-f,.l11eí:'ic�na pa vimento J;ilter.n8:Ci'�l;'l,al.)._.,�,'.-: �, .

i _:_ X X X _

'"

'ra o DeSBnvolvin1;ento IutelO I, t;'t â��h'àndo 'a' p�oduÇão, . ':.
nacional) cc,r).t�'ibtürá. cOI1L,' de. b�7'l'aCh'a' na Guat'é�ala. "" ;A' !CoIQmbia: oht�_ve l�m.
12 milhões de' dólar�s <,;11,1, FOram ini�ialmente .pl,i;lnta- crédito de 12,200.1il00; dólares
emprés;timos e 'Cloa<;ões," des 8,0.00Q 'acreS, q�re 11:i;oclú., pa,ra auxi,li,ar a mecaniza-

'{C0l11P1etanQO,' assim a ·cló,ta... zirão 44.000' tone1agas,Xl,1é�rt.
'

.. ç�o. .ela lavo\lra;, o, progrq-
ção em fundos .�erviços. acl cas de' borra(cha" aVali.a��s 11,l�. está Orçado enl " ....

rl.1inistrativos, 'téCIÚCOS ins- €m US$ 24:000,00'0 ?'

46..�,00.o'OO' dóls,l,'€s e eS]?e],'a-
tàlações e ma'é,-de 'obra "pro..,. se "(pie N'(:,:q:ba a ampenua-t

porcionaàc-s, pe'Ío govcmo x x x, ei,.11:70,.OO.f:I: tonelada� a pl'Q-'
_,

{
I

J

.

.
.

,",'--�------

\
SARJ).INH.A EM·OLiO COME.STI,VEL ,>

,

!

I
··R·I�'."

"

Ral �o�s f4as��' do' t�un\l\ : p,roeitrem S�t'di..
n.�$' � SIIJtAlt 'unl· p�&duta � tt,tariBellse

.

;.'"' p�r� o·mercàdo'lrdernacional·
'.

. .• ;.'.
'

{r.,
. ,." ' ..

':}:."•

•
�.

<
�

,

�,�"",!"---,�-'---------. .� ,----

"

D� ôrd�rhl do ProfeSSOr Dl.mas Rosa; D.i�·etor p:�r2\:l
d@" Institl..lto, I?stadual,de ,E,ducaç,ão. e, de a'côrdo com o

artig;o 24 d(},�ecr'<ilto. SE. 3881/.6tr -, EstatubJ ,do M�(g�sté­
rio, da Fupclaçãq Educaciona.l.de, Santa Catarina -.-, C,o- .

muni'camos qu,e: e�xão ,abertas, DO, TIrA 13 ATÉ o
D1J;A 20/Dm. MARÇO. DE 19J)7 ,f,:S INl'?qUÇÕ,ES AOS JE�A
MES, D"J,l: SELE'ÇÃo., DE PR:OFÉSSOR'ES DQS ,Cr.iRSÓS
DE: I)llVEL, MÉDIO. DO I.E.E.·NAS� SEQUJNTES 'cAmiI-

, RA$,: l!"l'QL)tS"MATEMATI�A, DEjS:t"}NHO, ,Q"Q;tMlCA. FI,
SICA, CIÊNCIAS, DIDATICA E TÉCNI,CAS J COMER.).
CIAIS,

;.
\ "

"

! •

Cada pe�s�a lem Q! direUo à posse, de uma

) . /
/

coopera:rã para isso! .�
(

Conheça �s nossas facilidades � adquira o

Prálicamenle CADA /PRESTA,Ç,ÃO MEN­

S'AL" VALORIZA, .

'5 V E Z E S
r

'

Escriló.rio: Pedro"Demoro, 1419/, '

Tralar com Benjamim Averlnu:k
I

Fané.:, 3911
....,..._����
José· Matusalém .. CQinelli

'l4artilitt . MQd,�i�o$,,,;Filho,

advocacia
,_- _, .

Rua Deoüoro, 19 - conjunto· 6:. - Foue 25,·82

tando 11 Crianças e 28 a­

dultos) , imaginou· qu algu­
ma antecfpação '. daquela
tragédia, poderia ter: sido.
'prevista' por pessoas na

G1J:'ã-B-retanha -e possrvel­
mente ,no 'exterjor. '

Tratou então de, em se-.
guida, fazer um apêln atra'

'(és .. çl.,?S" jor�f1Is., ,�s }·e��os-: .

tas que obteve em sua mal
ar parte de pessoas que 80-,
nharam com o desastre ou .

-.--'---

Parte dêle, ein pe'�Jodos �
. 1- , ,

q�e Yàl'ia;�m de $e�� s<�a e-. e 'alor, de, Siri AnUi�tãldt�
nas a pOU0aS JlQr�S �an��J� �, . ,

de: sua <q,G�,j!'l'ê-i\.cia, não, são
.

No.s últiJ;1.1"OS anos, mUitq· '�,ois;.a eXl�ertÊIícia foi do, ti
próv·�s' eOl1-ell1dent�s' da, 0�' ;':1e:t�m discutido sôbre e 'va ])0. chamado 'cego", i;'.,tq. é,
corrêncía dç)l fnôm�,qo da: lar do sôro anti,tetânico. ó's pesquisad(Jre.s não sabi.-
pre:qIq�içãü; " Qu::tro.· pei3quisac�o,res

'

hi:n-. am antes do fim da o,bser
1 €Ills pub,l�cql?aln, e111,' 44; de, vação, a que gnIPO pe�-tei1

'M\jts €} Pili. Bal".ke,� :·friSa
, '�e'i(\?mb,rq pa,ssaÇio, ria 00U' da Célda paciente.

q1!le �1ã:0 e;;tá� tel'!,tÇlnª�: Pra : eeituadoaz reV'ista ��diÇ<a' �n
vá-lo ou nan. El�' suas' pró gl-es.a' "Tl)e '%-anc'et" os re-

.' "A sobrevic1r. em cada g.ru:·
p.:r.ils,s, n�la�as. '.'deY'q.:r�amo� 'su-1'a'(i]:QS' 'de sU-a-\l" 0xp.eriên� ,:po, fo.i, . r')sJt,ecti�m:nenté
'is,to-Si:ftl tenta

..

r �,1')1!Q.veI·,tã•.J('),. . . ., 5,1 4 -nor cento "'<> O' por' ceu·�ias:.. ' ,'IÇ, J<; .' Ou,. .

e.utU��Hº, cqm �tas, �kP.J,'Q
. to:. \50,4 ,pGrc;�r:itQ ê 52.3 por

·venç'ão, de futu:rü� ,Oes,al;)., 4�O .Jil;aeiel�tes ,com:téta:,no ,ce�t� 'sénd,o. Pertanto" in-

·l).1'anifestQ fOrall'l di,Vidid0� �ignific�n:tés 'a's .di,fer<:llpas
.. I .�)

em; qtlatro grhlpo;;;;iguEJ,ÍS.. ' verÚicadas,' �

SER,\H'Ç'O T-E-�EFONJiGQ: f
, ,�rpf9,fnb,ém .Çl

•

eVolução ela
,dOeilÇa. _d�Fante

.

a' ob,serYa
.ç�o:" assim pmei, 'Ç}.:;' ,e��upli
C8.Qões ,surgi'las,' toram se­

me�hal�te.s nàs. v:ál:ios g�u.-
" ",<' . � ,�.. ,I ,

-pOSo
..

,Este r(2syltado. segundo..... f ... ••• _....
•

0.3 autores,. ind:icap.1 q1fB o

· f/ln'o. ant�tetipico não tem
· va}o�' 1'1,0 :t�·�,tamento do te
· tano.:dínio9 ..

,

-

I

j Ü)I cientil\lltá; �'l]Jhtffi,k1t00
'tem em. mente<'o>.éstàb�]eoi
'n�ento de um 'serviço ,pal:'a'
(o ;'qual as pessQ,as. telefonaS
, sên'l ou' I

,escl'e:vess�m :le-as.0
clhes ocor�'essem_, 0-. que. pu,..

, des'se�n "1!\lzoàvelmel-ite
consiE1el'ar Oelllo, �prel1'10>líJ.i­
ÇÕ.2s';�d!e um àesastre... '

: 'Q'11J '0o,ll1DUracloJ;'" p0<Wt;!:r;a
ser então el'Ü,Pregacla' pé!l'a
�s.ta,b�lecei· 'pad�ões�'

'

eu

'máximas": nós' Jielatór�os
eúc'Ol\tl'ado$ flue' demons­
trassem, que o "'3}viso,' �Ji),iQi­
aI" de, um possÍvel:desastre

. haVia' sido fJ,ss.lnaJado.
, ,.

, •. 1

Ao trabalho' C'o 'Dr. :8a1'-
"

kér. e:lÇi�tem certa;'olbJ�­
'ções ponci�ráv-ets, que' 'êle
própriQ, r'e:cQnhece - corpo

,

ppr
.

e�emplo o de qu� 's,e
�m

.

sistema ]?;;év�Q de 'ala,_r(
l\1e pude�se �vi.tar CY d�3las
tre erijião nãQ, teria l1a\r�do
n�:nhum de:;;astJ(e pat� ter

.

a 'atingir, 'em �alQr 1:J,S '�Or

ticestel'oi4es:- fópic0S em' to
elo'· 0, mUÉ.àO•.';'''S'l1�el'asse.�

.

sob o ·!)onto. de vJ:Stg; �e()nô.
mie!), OS de 11S0 interno.
Êm grande' pa:çte,. isto se

deve â iucidBl]jcia cadla tv:e�
malür dos elcienlas Il'.i:meí­
pal�en.te,daq.ue�eS €;te nat.u
ie�â pl'oftSsiQtl:al.· Éfs' a:l�t­
mas. eifr.�s eit'adas peJo, :'\u
'tal': l

'

. Supõe-se' 'que, . €n�1'e;, ,ás."
\

n1o.léstias,',
.

�rofi�Síçm'aiS,
maiS d�.- 50, ,per Ce1!\.to' s,e­
ja:n-1.. '�fécçges ,c�taneas' "e,
entre' eÍ"as," in,�is de, �O pa"r
centQ sã,o.' de "ri�tl\reZ'� eeze
'matosª ..

< A$ �s.�:;ltí(:!ticas re,ve.la..tn
que' as mo.léstlas Profisi?.i.o"
niüs e11,1. ge,r,al �s,tãô' dE;J_ç;r�s
cend.o.� l'4.�&, çont�ar,tsnne.n­
te, �s. qermatQ$i,e$ ,ele, o'ri­
gem profi$.siona,_l 'São cada
ve;o:- tnais. frequ.e�tes.

.

,

Assim, O. aumento da in-
" .. '

.

éidê};'c.ia, de.stas, S;fe.c�õe$, !9i
de 36, por ce�to e1J,l" 8. aP-q$,
na, AJe.manl1a. IQc.id?��ªJ.' e
de' 54· par c.çu,to. I� �. ?-p,os
na Alemanha o:r;-ie·ntal. .

E$tes' , cüt;dof:;
I

r�!er,e.m."se
sQméllte, �os, C.as� 11,�ti�,ca
dos." slppon€lo;s' ""'V:�. n� 1'e

aMade as c��ras:
. se,j:;tm

bem :waiol;'�s., .

Na I·Inglaterra durante· 2

anos, 'maiS de 1 !l).i.nl�g· d�
dias de trabalho fpr�ll1. pe�
didos, . devido, 3. qe,liwa,��es,
pl:ofissi0l1aiS.· Nos,' Està�os
UJ..1klol? a$ 11,let?,m;}1'!, ç�:tWa,­
�qJ.ll p,e�qa,. çl� : ��r\)�.mª,4� ,

l11eJ;J,t.�,,�lo.Q, l1W.k�g�.·g� q:6la
reS pQr a:t1�•. en,trt), aUSQ�ci
as' de. tra.l;>al�� de��s�s
coni tra�awe.�lt9 e,�c.
con�li4erélPclQ {!.�, dqettÇ:as

dQ pele. erq ��ral � \w..Q 8.0
.

111eI).�� aS, gº, na�,W'�:?\� pro
fi$s.io.Jla� V€rit�� qqe., va
riandq. ço,m ?s, re���s. e

\ .

com, o� atit,or,\l$ das, �§,ta.t:ís
ticas, 20 ·it !'io. po_r cento! de

r�c@.bM0 ;q€l.\\ele. avtse p,r$� guírem ,evitai' 'a simples
Vi0".; l' ,·1; ':men'\'�1j)1 c1a,p8Jav'r\l" .•
i C0�1Si;âl1J;a' entretanto o' ASS,jJil1 nos,' prex_i:n.ós do­
Dl;'.J B-ar�er: Iíl1JlP nfi'M.l1m �, ze �'Pef>0s. l?r€ rnontçõo, S"J­

preendímento dêste tipo ja rão coletad?,s QOJ;l1p.a.Í:a[�as
mais começara a sei· eIVado 'e analisadaS para verén::. Os
a efeito 'enquanto o tema cientistas se realmente po­
da Premonição permane- dpm ser utili��adas positiva
cer envolvido. ,par precon- mente ,(co,ntra eventuaís
ceitas de tôda' ordem for- desastres.
te,� 'o. 'j)a,'stiulte"'pàI'á córtS't!.:

, ,,Os i,9aéiel,1t0s €lo. grl1P,@ '1
· 11ão 'réeebn-mtl: sô.ro. á-ntite '

· tÚ1iCO; 0S. :€io- grupo 2, rcce
.'beral'll; ·1€1.000., unlcla€les .'c10,

·

:1'1'1eS1'110; '. O'S €1e. 'g'1'ÜPO, 3, ·re­
c·ebel'am 30.,000 lm}da�es e

-,

aOs' do, 'g�,up,ci, 4o,f(WfiIl1 ad.p.1i
ni:'<3tl'adras ,60.00'() unidades.

. Nã O' h�u;v-e,'cdtér-io. de
.

se
ileçião' para ês.tes . !gpupos

(.

"
.

JQgGE . .10,10 SALUM
. ,

. . iFUba� fi,If\Ci:S" no.!.'a,� genros, ,netas e .bisnetos, eJn.;
4q sê!nsi,�ili]�ados �om, q, f,aledme.nto �e seu s.OUdOS0
p,@j�{.�ogro1i a.�q_ � ,bisq�� .-,

_. JORGE JQ1,O SAUJJ��:�
convi,a�m $,��� �q_f.€1.��e�. e,. _pess,o,q� ?-�,�u,qs r:el.Çtç�e's
p�ra a:MISSA de�m. ano, em s�ha�lo, a SU� bondQ�a
'olina, a �e!< Çelel.lliad,@ iii". Cateclrol Metfopqlatqna, d:10
21 do corl:_ente, terça-feira às "1·"or05.. , Por �s,s� ato

4e. cq'l1idQde ç,istã.� ficqm desd� já' �iril:.e�q,"�!'I�e agre­
, d�.�i,4��.

J

:,1

"

Ano

P�lo.,��e,s'ente fic;am c�nvocados 0$ senln.rés ac�o
n1�tq�{ da,'U'�j�a d'e Açú.�ar Adelaidà·S�à..�/,:PWQ. r,eun;iL
rem-s�: em; �s,�embl.êiQ Geral, ExtraQ'rdp,a'flo,. ,,h'a,.'�O
de ma'ço.,;do' '�orrenf:e, . às dezessei� n�)" hora�", em
sua, séêle, social, em Ilhota �. Pedira de Amol'lu/' pera
d'e�h��;q� �á�re a seguinte ""O',dem do Dio".

..�� 'I
•

q) - Reform,Q dos, Estatutos socié!is-'
b) -. Assuntos de interêsses g.eral.

\

'Ilhota/Pedra de Amolar, 16 de mar;fo de 1967

i" ,
•.

'toM,rio . Gomes
C-e,s�l t;Jqstos Gomes'�

I Paúl'o, B'a�tos Gomes

j

�,dUal '. dq Convocação
I

Velo p�esel1t� nÇ�lll t:).llvoca�os os senhores ac�o:Qistas
da Usina de Açúcar Tijucas S. A., pará reunirem,se em A�,
se�bléi.a Ger� Extraolidil1.ária, dia 3,0 de niarço dI!; cpi.'ren,

te,:' à� 'dez (l�) hotas, em, sua séde social, à' l'u:,t Valério Go,

lue�, Iil�l., el�l SãQ João Batista" Para decidilL"elll sôbl'� a se,

gu��e "Ord,eI\1' do'Dia":. I '

• "a), .'.. �J;�n�fol'I\.1�ção' de. ações preferericiais em ações
Ql;@lári.�'s;, (

ll)' - 'J;eJQ,�:qla'do!il, estn,tutos"socia.is;
c) ._. assuÍltoSr- de" interêsse geral..

, '.

Siiô João Batista, 16, de março de 1967.

Va�éJjO, GoweS
C;esa:t; �,âstos G01l_les
Paulo �astos, Gomes
Maria Gallotti PeiXoto

21·3,67.
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MAMF VAI.MOSTRAR EL GRECO
Encérrou"se· com su�esso dia, 15 do corrente a ex..

posíção de deSenhOlg do artista. plástico Rodrigo de Ha... ·

roo Seg.mdo informações �' l):portagem' do Chefe"
.

de
Pub1icit;\ade, a Dire.ção do :w:useu está 'em pr�aratlvos
para ll.liIlA léompleta amoseta «1:0 'gtatlde 'Pinto:r csPa..
nhQl EL-GREéb.· , /

�
.. ... ,

/

com
R eu n i d a solenemente

quarta
'

ferra última, a As·

'sembléia Lc'gislaJiva do Es­

tado instalou os trabalhos
da 1" sessão -legíslatíva da

6" Legislatura,
. i'la. oportunidade o Go­

vernador Ivo Silveir�, na

pessoa de seu '. Secretário
da Casa Civil, -sr. Dib Che­

rem, léu a sua 2' Mensagem
àquele Poder, .aprésentando
as realizações do Executivo
no ano de 1.966.

'

A sessão' sol�lÍe da.
•
,As­

sembléia Legislativa estive­
ram presentes áltas autori­
'dades federàis e 'estaduais,
tendo o presidente Lecían

'Slevinskí, ao usar 'da pala-. ;

vra, sálientad� os trabalhos'
desenvolvid-os pelo Legisla­
tiro, oatarínense, em perteí­
ta harmonia com os demais:
poderes do' Estado.

Deputados
estiveram' à altura. d'a 'Üil·

.portânçia . da�ueles ,dià�.
Ressoàram' as vontades 'do
\, '-

_'", ! r
� 1'.

povo que, soube ser- ordeí-
ro qU-ap.dl) mais: se precisa.
-va dâ:, ordem e 'forneceram

'3� ic!s'�4� Íhes soliçjtei- �
diréçãg '.. do .Ülte�se ge(al.
;Os três Poderes seguiÍnos

o estilo'�'de convívio '4Pp�.,
éindÍveI ao êxito de cãda
um' na. �são que ,nos foi
cometi<4l-.' E êsse .comporta­
mento. deve prosseguir até
mesmo' para 'credenciar . as

. gest&es' Pf)r mim inlci;l��
�'fim tle ,que voI.eru.�s á; )�r'
a preseliçà cata�mse tia
primeirà-liIiha ' da adm.ini.S:
tl'açáo .federaL

.'

;
;. O :Es'fado de

+

S�ntà . Cãfa·
rina -se, distingue, na �na
politica e ec.onômica, ao la­
do dos 'que mantêm ma.i;&
em dia 'com, as, suas obriga­
çõe� e .d,os sete pl'incip�is
con�rWID.Ptes· do erário D.q;..
cionaI. 'f;le em�rge' confiaú.
�mente 'da crise' q�e envol.
véll o ·país:_Evolui para um

fiJtw;o em 'que nos' q�er
, trabàniandQ sempre 'unidos
para situá-lo' ainda melhor

O país buscava restubele- entré ·os 'centros' de decjsijo
cer-se ,d�t' criSt; qlW' desenC<\.- . dt) destiÍlo brasileiro".
deara o movimento de 31 � \

-! !

de marco e a 'nenhuma um-" ii'ALA DE LECIAN .

, > • I

d�dc fedcrátiv3l' lhc ',s�ria.lí.
.

'. '

" "

cito ausentar-mós à campa- ., Por s� vez; o "deputado
,1111a de recuperação. Ofere· �éi�n: Siovinsld, pl'eSid�n"
ceinos, em trabalho e dis- te, da �semblé!a. Legislati­
CipliÚa, quanto de nós se v,ã,' dirigindo às autoridades
podia pedir para ajudarmDs clÍtarlDerises e aos, parlaí
a .���ter o processo infla- meniares com assento na.
cion<Írio,.& eliminar a teÍ1- quela Càsa, 'disse:
são social nos campos e . Em cumprimento' a ex.

nas cidlldes, 'a retomar o' 'presso �dispositivo constituo
desenvolvimento c garantir, cionaI e na forma regimen.
'pela atu&lizaçãó da sua: es·

. tal; nó:;>, 'por'delegáção do
trutul'<!, ,o regime que nas é ,PoV'o Ca,tarinense, nQs reu:
mais caro. \ llÍmos hoje para a msfalat-
Era düícil a tarefa do go"

.

çãi> da l' Sessão da 6' Lo.
vêrno, pois os males de que gislaturá.
a nação está sarando

'

ha- DeveIÍ_t.os nos ,congratular
viam a�ingido em cheio as pela feliz coincidência da
nossa's fontes dc riqueza, solene posse� nesta data, na
subtraindo l'ecursos a êle Capital. da República do
sôbre '0 qual. já pesava a E�celentissimo SeÍlhor' Ma.
responsabilidadc de empre· 'rechAI Attiu- da Costa e Silo
ender' o,cong1'3.çámento po�

•

va, co,mo 'sucesSQr do Exce­
lítico e presidir as' eleições �n1.íssimo' Seillior lHareichal
de novembro. Humberi,ó de Alencar das­

. Pude, con.�udo, chegar às telo' '�ra:nc�, na Presidência
renúncias "ue unificaram da República.
as mais poderosas corren-

tes de opinião e adotar me- Suas Excelências, com a

dida� que assegurassem' a" peculiar bravura de cheles
il1SUSpelçao do pronuncia. militares, souberam condu.
mcnto eleitoral. Pude, com' rir êste País, no' atormenta­
a prudência recomendada do perÍodo que vamos sq.
peja, conjuntura econômico· perando galharcIamenfe" e
financeira,' atacar os

.

pro-
" (não menos iritrelddos, se

A MENSAGEM DE IVO

o sr. Dib 'Chorem leu na

ocasião a seguinte Mensa·

gem do' Govemador Ivo Silo
veira:
"Esta é a segunda vez quc

compareço à. Assembléia Le­

gislativa para apresentar.
lhe a ,!l1ensagem a que me

obriga a Constituição do Es.
�ado. A emoção com que o

faço, �eilhor' Presidente, é
ainda aquela do l\no pas­
sado, pois o tempo nã-o des-

,

vaneceu em mim o apêgo à
Casa onde cumpri quat.ro
mandatos e cujas relações
COl1'/. o Poder\.Executivo se

es�r'eitll.m pela coincidêncm
de propósitos em f!!-ée do
povo.

1966 foi um dos perío.
dos em que' a problemática
nacional mais exigiu do di­
rigente dos negócios públio
cos de Santa Catariria.

RIO, - Foi' so.b uma, chu
va fina que chegou ontem
0- RiO, às 171135, o ex·pre

sidente Castelo,; 'Brancu,'
que viájou no "Visco",,' '':'

, .,

PreSidencial, ,acompo··· •

do pelo g'eneral Err···.

Geisel, por sua filha, ne­

tos e alguns as"esores inti
mos. Re1c:bido por' cerca de
200 peSl30aS, entr pa'rél1_
tes, militares e politicos, o

mrwcrl1L\l Castelo Brf'tTlco

fOi imediatamente Para seu

ápartaménto, na i-ua Nas.

cimento ,silva, 518; onde

permaneceu . todo o' dia. pe
ontem; s�m reCeber Visi·

. ,+8,s. '.
,

, .
O eap.itão-de-fragata:jPa�

lo Castelo Branco, filho do

que eu pai €stavé). muito

qUE' seh pai estava muito

'C'ar,sado "e POUCOI inspira·
"-" e aconSelhou Os jor­
.. - '::'1t,r�fl ,a retlt'::t'r trechos

(

ciá.
'

:' ., �

-..... <( .. •
•

·'1
, Atentos à cOJ;lsecUçáó dos

'�lI.ndlÚós,
.

que �os foratn
,co�erido� ,

" p�.r 'fô�ç� do
pléito de 1,5 de novembro"

últilno,' estamos, pe��ua9i.
dós de que'o momento hls­
�órico, p«;Ir que .p�s�a�os,
como' Nacão S()berana, exi:-

: ge o 'esfô;ço,' c��u'gadh de
,

todos os cidadãos para a
·

arrancada dec�IVa do" n�s-
·

so' desenvQlvimento' 'écon'õ.
'mico;, qlle reve�rá' em'
messe de beóefícl(is .par� �s
que tê� a vent� .,e pode.
'reiD �mpenhar 'Ísuas enel'"

gias! tanto os na�i�nài� �
mo os estr�ngeir�s 'tu!,,!" ,co­
nosc�. connvem, nessa' obra
ingeqte 'é duradôra.

.

nOssa economia,
e País."

,"

Goverao 'prota Regulamento Ra PN
I

I'
• '" ;, ,.' '. ' ,!

• ;"

o Diáqó,Oficial do Estado;, em sua edíçâo- de quar­
ta-feira, publica decreto do Governador Ivo Sil�ira, a­
��va�40 o'Re'gulàlne�to da Escala de FofFt1aç.ãOi de on
'cíaís da Polícia' 'Mimar do �tado, destina,da à fOt:tiJ.a­
çã,q bás!ca ,d:� Ofi?iá�, su�ltemo' ,�.o:mbatente' e aq l�llclo ida forrp.açã�\ de' CaPitáo;� de 'instrutot.

Réitar,:'da ro'c dá aula
ina,uBural ' �.iI tU. F� S, C

, ::ijo qUe se', refere >à Un,iyersip�de NOr
fe-AnieriCana, ,diss'!') '0 Irmão José 'Otão',
SElrez?, <:Jiferentes. as bases, €xi:�ttndo. doís,
escalões: o college e a uníversíty, O prt,
'�eif-9' .consíste em uni nível J}ré-UnivGr­
,sitárlo."Há duzentas unívej-sjdadea, em
'sua, 1Í:I:aioria, ,possuindo curso de g[:adui_
Çã9. ,O .afuno, pode formar-se mestre em

do'is: a três semestres. o doutorado é con

cedido após -doís anos de. estudes inteil- �l
sívos. A frequência e dbrigatória, Não há

=

vestib'ul\ar .
mas o ingresso e· d:ifícil, pois é

levada em consírléraçâo- a origem currí.,

culªr' . do' postulante, As escolas secundá­
.rlas têm o reconhecímento. das uÍ1jvel�sL,
dades, dotadas de -laboj-atórios, . bibli�te.
cas, ,Para o acesso à carreira do' magis­
tério' não se exige concu-so, ficando os

depatitamentos da' Uni.versidade com as

atrib�ições, de buscar e selecíonaj- �tra-·
,

:
vés;de t�se:e .passapo currícular, us can-

didatos' a'. Profe"sorado.
/

"Dev�mos: copiá-las? Não. Mas
mos ÍÍlelh0rat a nossa."

dos 4 ulti{l10S, prOl1unCia­
ment,OS ,do marecl:l.al, "on_

de está resumia toda a .

sua obr� d < gOyerno"•.
b PRIMEIRO Ãvr.:i{ r.'

',.

·

O a��pprto Santos' :ç>u.
�ont" protegido por di�
po�itivo'dé segurànça

.

f�_
·

mado par elementós d�
riops,' estava co'Ín:: a Sala
'de 'esperá repleta ê\é ::.c;'.•
so,as que esperavám o' ex·
,presidente.

-

.�. �:'i"fi1!'.'.

..

:' .

=, 'Dizendo-se 'honrado com o �on�ite,.
_'qtie lii�' fêz o ,R�itor João Davíd Fe�eira .

'-Lima, '0" ltmão José ,Otão. - Reitor da'
"pontUicia Uniirersidade Católica do Iíio'
p.;���e .ci� s�; prOferiu,dol1l�go, '. às ao
ho�a�: 'no T�atro Alvaro de Carvalho, .

a

, Aü1� ,Magna: '�� trnrversrdade Federal dê

Santa. Catarina, por ocasião da passa,

gem do.5. anivérsário da 'sua instalação,'
'Pei-a:-nte: Ass.enib1éiá

-

Uiliversitária, .auto-
, , ::f ."�' ...

� '
...

' t.
"

,

r;dades .e ..est1,1.dantes.
� ..

I �t •• ....; " ," I" ,.,

.

, ',O Irmão Jo.'lé otão falou sobre "O
,"

" ,_,'" :' � I �: " j 1 , .... �

"E��O"COMPARATIVO �NTRE, �
"UNMRSÍDADES EUROPEIA,' NOR':rE�'

�

..
'" 4 . � .' 'I •

•

j

,.�ICAlf(l\ E' BRA�lIt�IRA", ressaí-
·,.tando,·"m; i�íCio de' sua 'palestra,' qu� ape

,:"p;iis 'aPr:eseritaria as -,caracter!SYicas do-

nilnantes
..

em cada 'universida-de, deixan':'

);·:do: 'à �·coiisciênCia. dos presentes- c), direito
. 'íde,';,�-a:zérl as -suas ,co.ncl�õ€s: '

'
.

I.

( ,

"nao
tari�.

dos

UNIVERSIDADES'
'NORTE.AMERICANA '"

.

'. Declarou; "ainda, O Reitor da PUç

q,���,qufiS�. ·7,0% d�s uníversrdades. são' de
'pa}ãter ;p!}rticular: Em Chicago, por exem
'pio,' Uin' professai· percebe \eneimentos,
eln iqició, de carreira, de mil a tl�i..5 mil

,'dplar:es:: ,o "professOr é valoriZado. Qúan_
�o ·.�e tràta. de p.l'pfessor capa,citado· há
estírrluli:/ para quê 'permaneca leciollan­
do. Rê��àltou: � 'iiustre \cónfe�e110ista qUe!
'o valor ·das . U-ruversidades úão �e revela
p'e�ol ..núínero de alunol3, mas pela qU!ll'i.:'

�

di4e do seu cotpo 'docente e grau,ct'e 0.0-

Ílhéciinênto� a9-quiridos pelos ah,mos. Em

àig�I):ifl.S univ;ersida·des ,norte-�mericanas,
. o' estlidap'W é submetidc. ao telnpo·. inte­
'g��l, ,!$'eJ;'alme,nte de oito haras .de estu·
dbs, por' diSi. O ensino lá, não é barato.

deClarôu � D;mão José Otão, É CaríSsimo!
À. :�11aio,ria' dos estu_dal1tes norte-ameri-
t L, •

-

'

canos tr�abírlha para rnanttér O,s estudos,

Diss�.", J�mbém, ql,le as univel's,ida.det; par
tic�lar'es s'ãQ mantidas por. ta'xas, dOa·
ções. 'e r,contri:J:)uiçãO de ex-alunas;' ',CG11-
cÍui'u·"dizendo que o. numero. de alunos em

/'r,ela_çã,õ aO. nÚl:n�ro d� professô�e.s é de'
um 'para -cinco. '., Europa, a médi:{'é de.

ul11 pi'ofes.sor para nove aIunos. No Bra­
'sil, a média e. d; '.11 professor ,par'a trê.:; �

::\.lUl'10s. Há:\"'uma inflação de profess,ótes
p'f,t;a· uina área ainda muito reduzida de

alupos, 'haja vis;ta 'que, ellf nessa país, há
:átenos" de 'duzentos mH alunos, qmindo
ó :ide'al seria' o mínimo de um milhào de
aíunas!,' _' .

'
. .'

SÔbie o 'Êrasil, dis�e, �Íl�da, o rümão
Qtã� ·,gue. o n'css'o estudànte vl·ve en!" fun
çãp' de: notas: Ê 'ptecisti exigir-se mais ,do

estuçlánte brasileiro, dotando-o de -. um

.�_ t, 'llUtiOr ,n:'únre;o Ide bibÚotecà's' e labora'tó­
'i tios.. Ó ncssp',estúdante, regist1'Ou o ,C011_

ferenéista: tem uma Vida muitó folgada,
Há' necessidade 'da pós graduação� para
que' o magistério passa melhor atender
aS necessidades de aprendiza:�en1, [com o

, comérci(t e' a indústria 'rec�berido' pro-,

fissiona,is competeútes.
FiJialrrrente, disse o Irmão josé Ot'ão

que a estrutura .da universidáde éuropéi9,
Í'lão é a'mef.icana, e e,sta não é a Drasilel":

- ra.

deve·

Póst'os em votação 'os requerimentos
fOram aprovados pela bancada da ARE�

NA, que tem ma,iaria no Legislativo.'
J

MANIFESTO,
.1
Por outro' lado, c' deputado' Pédto Ivo'

Campos leu da tribuna, pata que C011S'

t.ass� I?-0s anais da Casa, o manifesto di­

vulgado pelo MDB Nacional, no qual Pre
coniza uma série de �nedidas visando o

restabelecime:qto do regime dem�crático
J�O Brasil,
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